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PORTUGAL NO BOl'lGllBSSº DB PARIZ.

1.

Estamos em vespe*::s de ver reunir de

novo em Pari/. um congresso europeu. D'esta

vez e' a questão italiana, que ha tantos an—

no.» anda pendente no.» conselho.» da Europa,

que convoca :: uma reunião solemne a» po-

teoria.» sígnatarias do tractado de ISIS, e

pode :: diplomacia um esforço supremo para

dar um:: solnç:::) pacilic: á.» (lill'erentcs e en—

contradas pretensões que n'ella se debatem.

liste desfecho _era d'csperar, depois do

exito negativo da.» interininavci» conferen-

cia.» de Zurich, como :) unico desfecho po.»-

sivel :”: paz celebrada em Villa Franca. As

victoria» dos exercito» ::olligado» não haviam

feito mai» que :::ldiar a» ixnmensa» diflicul-

dado.» da questão. A .«lu»tri::, abatida :::) seu

orgulho, e :: França. e () Piemonte, orgulho-

so» do.» seu» louro.», não podiam resolvel-as

de per si. 0.» seus plenipoleuciario» reunido.»

não chegavam :: uu: accordo; :) era por-

tanto ao juizo dclinitivo da Europa que ::

questao devia ser snbmettida.

No.» fomo.» signalario» do traetado de

ISIS). A Portugal e: poi.» concedido um |::-

gar no congresso. Comentou:-nos o direito

'de exprimir :: no.»»a opiniao sobre :: sorte

d'un: povo opprimido, por isso que *.om-

pramo.» com o sangue do» nosso.» soldado»

um lugar ao lado das primeiras nações do

mundo que combatiam :) tronco da mesma

dynaslia, que hoje vamos, com ella», "*lorih-

*ar na sua grandesa, e ajudar no.» seu.» e..»-

forço.» de consolidaçao polili *a.l*. menos uma

dell'ereucia de que um:: ::::cessidmle. A ::::-

tnrezaa :|:: questao demanda esta» attençocs

muda com o.» mai» pequenos e humildes, para

dar :i resoluçat) tinal um aspecto de :::ages—

ladc politica, e de vulto diplo:::::lico que

ajude :: disfarçar o.» inco::v:.*nientes que d'alu

possam provir :::) futuro.

Aecitemos, todavia, :) lugar que nos of-

ferccem. O nosso orgulho nacional não pode

en:.*o|)rir—nos inteiramente :: humildade da

nossa situação presente. (lomo nação de se-

gunda ordem. devemos contentar-nos com

o papel _»ecundario que no.» distribuem. l'o-

:|:-mo.» tirar d'cllc partido, pela habilidade

do.» :::)«a_.»:).» rep:*:*»cntnote.», :* pela dignidade

:; l:r:::::.».: do.: :::)»5o» |)ri::ci|:ios,mas devemos

ceder o» |:rim:.*íro.» lugares :'):|:::*||:,*s que hoje

valem no conselho do.» povo.». :) que nós já

vale::io.» eu: :*pochas mais f::lises.

Que opiniao. porem,

Slflllíll' ZH) (f(lllgl't'SSU :)

Unas e»:*ho|as c::ntrarias vão ::li ser rc-

prc»cnta:|::s. lima :: do.» partidarios das :e-

|bas ideia.», pugnando senao pela restitui-

ção da ltalia ao estado (mau/”Hum, ao me-

nos por um arranjo que conserve o.» di—

reitos adquiridos dos soberano.», e satisfa-

_*::, illndindo, as nobres aspi*açocs de» po-

vos: :: outra, mais generosa no.» seus in—

tnitos |)ropunºnmlora decidida da.» ideia.» de

liberda le :: :|:*:::a:::* ip::çao politica, votando

francamente. pela |:l)e::.lade :|:: Italia, esa.»—

li :)lllEllll.

O Papa e o Congresso.

lll

(Im-m d'um periodioln, em resposta no

folheto do bispo de ºrleans.

iremos nós repre-

 

 

((ontinuado do I:.“ ::::t:.:*: :*dcntc )

Pedi.» ::o :::::*l:): :|:) loll:eto que se de ::

c::r:l:c:**':: j:i. «Nao se e.»:tcvcm sei::clhantcs p::-

ginas, di7.ci»*, .»em publicar :) nome; ::::o se i::-

tcnlatn tac.» cm|):e.»a.» seu: tira:'«.»e :: :::asc.a:'::.

l'alta aqui um :*,osto un» olho.», cuja oll::::|u:a

|)o.»»:: :,onhet'cr-sc; um homen: tinahncnte, ::

quem se possa pedir conta da.» suas palavra». ::

Nó.» vo.» di::"imos: m :::»enhor. uma i::eul

paçat) completamente contratin :: vosm. Lamen-

tamos com todas a.» veras que h::jae.» firmado ::

vo.».:a cana. l'. penosoenc-onua: uma cruz epi.»-

copal ao pé dettac.» diatr il):*.».

II:: cousa.» que nao se fumam,* um chama-

mento desinteressado :| opinião i::iparciale um

libcllo

lª. S. Muito.» jornaes se tem entregado «'

toda :: especie de :*onj*c:t.u:::s publicada.» n"

u(.on.»*:ilue.:o::::|», re»pon:lendo ao s:. |)i.»|)o :lt'

Orleans.

().»— no.-:.»o.»c|.,olleas poderao ler :::lvinhado

:) se::tinnnlo :|:* :::.»:*:'V:: :*. respeitosa m:):lcstia

que no.» havia ::::ol'mellmdo :: :):cnltar :) noss:)

nome em uma polemica com um bi»|)o d:- luan-

(_*.i-, poicn: não querendo que e»::: :***c»:*:::: .»:*j::

i::l.:|'|)e|r:::l:: com:) l':*::*i:) :: responsabilid
ade.

na:) va: ilanm.» cm :cv*i:::|i:::r :: no::s:: ol):a.«-.«I

(l'l(m:/**tu!/()!.

 

P::nncttcuu)» dar ao.» nosso.» leitorsc :: ::::-

(|ll:(':t:) do f*o|h:|o :|:) bispo de. ()lleans. solnc

:: |::::::::.*::t:).»*:: questao :|:) ])IllI/l :: () C()7:_"r:'.vv(),

(«. hoje. :**nmpiimos :: ::::»»:: palavia publicando

:: |):**in::i::: parte do |***:f:*:i:|o folheto.

|.

()S PllINt. ÍPlOS.

hitci desde ja :) mco |):*::»::mento?

n— :: ...» vem:.» l:*::l::) :*n:**«ont:::«io em minha

vi|:: |)“: :::.:» :):::lc os sophi mas, as :**ontiadi

:*ço: .» ||: :":ant: .», :* ..:* :* p::ciso :li7.cl--o, em uma

p::laua, o» mai» palpaveis ::l)»::r:|o.sli)s»cm png.

::).» po: um motor, em |)|i,:::i|)io :.:)m mai.» fé

em :.i :::esmo, com): mais segma con»: temia

:: despesa :|:: :*e:::e.»»*.*:.

i.?wnlbltâea

Assigna-se :::: escrito:-io da administração — Largo d:. vc:-:.:;I-ux,

:::: rua de Cima de Socolro :: ' it.“), “L' º

l':::*.»* l“:-reira .* no Porto :: sr.

lºol-:: :| Meu-:: :)* c:*l):*ltt :*»«.a::uma» :* »::o :umpctentrz-

::ndar', em Cniluhi.:o »). (tljnqm) Nie o'.|:: ltny |**':*:n: :::dc»

Jose Dias MW.» l'im-nt: :, ::.: in:: :|:)» ||: :*:tt.» n." ti; :*:t: [traga :) »r.

:::|:::í:n'.»tr;nlur.::»sim como:: inmorlancía il.-:» ::.»siunatnr'.:«*

A.» :*:"respondeu:-ia» :* ::::nuneiu5 pagam por Iinlm .:o rei.»;

que »:*t:::) |*1'.'«l :» ::::l: .:::: :::: :s,
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tentando com desaswmhro o direito que ::»-

sistc aos seus habitante.» de repellãrem os

governos que os l_vranisam, para se cons-

tituírem como nação independente e livre.

Qual das duas esc-hola.» :|:-verá receber

no seu gremio e.» nossos representantes '?

Por qual d'cllas devemos dividir-no.» ? Dc—

vemos connnungar com 0.» part idario.» da.»

velha.» ou das novas ideias ? |)icidir—no.» ::

favor do.» soberano.» o:: dos povos? Votar

pela e:):ancipaçãoda Italia, o:: contra ella ?

No :::nndopolitico, onde desta vez. se es-

prcilan: cuidadosamente todas as cpiniocspor

menor que seja o seu [)CZO na balança desde.»-

tinos italianos, sabc-se e d.: se já como as»:*.::-

lada :: nossa resolução. A imprcma francesa

já :: manifestou.Com:)chegou ao seneonbeci-

mento,:tão sabe::ms. Entre nó.». ondeprimeiro

deveria co::slar,ignora«se por em quanto. To-

dos aventam juisos, que nenhuma rasao jus-

li|i* :.: Nem :: escolha dos nossos represen-

tantes :? ainda um .»vmptoma decisivo. 'lodos

se ::pplicam :: estudar, a discutir o que mais

nos convem, segundo a nossa actual:-ons—

tituiçao politica. e segundo os interesses (I;:

:*.ivilisação, :) da |:nmzinidade, mas :: opção

p.:rcce ainda oeculta nos ve'os mysteriosos

da diplomacia.

Contudo :: maioria da.» opinião.» inclina-

.»e resolutamente para o lado dos que com.

batem pela liberdade italiana. ():nes quer

que seja:): o» embaraços que se :mtcponham

'd (“590_ grªndiºh'l) [)I'Ojcclº, (Illacsqlllfl' (lllC

sejam as complicaçoes que dahi resultem

:') 'luropa, a sorte dum povo

por um governo odiado,

sentimento» :|:) mais vivo interesse:,em Indus

o.» animo.» liberacs, e feito considerar a sua

e:):ancipação como um:: divida de gratidão,

:* um dever de coufraternidadc politica p::-

ra as nova.» monarchias. A semilhança de

princípios gruppa em torno do.» :leflensores

:|:: Italia, Iodo.» os que apregoam a liber-

dade da terra, :) s:)»tcnlam :) direito que

::.»siste :: todos os povos de se constituírem

in:|epcnd:,*ntes, :: com o.» goveruos que mais

se conformam com a.» sua.» ideia.» :) inte-

resse».

Por: ngal, em quanto :: nó». nao tem el-

l'eclivamcnte senao um partido :: tomar. E'

o partido que lhe ditam :: coherencia com

o»; principio.» que professa, :: ::::turcsz: da»

i))»tituiçocs porque se rege, e um:: natural e

indisputavel simpathia que existe entre :::.—.

nações que partilham :: mesma fé e nutrem

::.» :::esmas ::.»pir::ç:'):*.s. Não pode exilar. Mo-

narchia :*.on»titucion::l, :: constituída com ::.»

mais amplas noções de liberdade polit ica, não

pode deixar de espozar sinceramente a “alma

da cuiancipação italiana. E' esse o seu dever.

'l'omar outro partido seria intil:.*i:*ar-.»e de

novo sol) as bandeira.» que tanto lhe custa-

ram' :: derrubar, eglorilicar :::: Italia :) me.»-

:no princípio que baniu do seu territorio

custa de longo.» e |)eno»os sacrificios.

A ltalia dcpoi.» de ter heroi *ameute Com-

batido no campo da batalha, pede hoje zi |Cu—

ropa o que no.» lhe pedimos h:: trinta anno».

il

l“:-de :: sua cmancipaçao politica. Para :: :*.on— tica re:|ama:n o»PMW—mmmda Italia Por esse pela epocln: em que vivemos.

l'tltlrl'illi'l'ft lllll ”<td. Nlbll. Fl". HIM) .i'n t.:tiL-lltA

   

seguir solicitamos nós o mesmo ::ppoio, quan-

do ::.» :::)».«za.» circ:m:»t::ncia.» crau: analogas.

|C ncoutramo» entao sentimentos d'uma deci-

dida si:):pathia emzâguma» cor te.» que hoje::e.

|):onun:iam :: favor—dà Itulia, e :l' ellas obtive-

mo.» auxilio p::*:: deãmbara.:I_v *::nia quano,»

opprimia, :: implantar :) principio constitu-

cional, :) idolo.d:r nosso culto, e :) objecto

da» nossa.» mais ardentes aspiraçfms. (lomo

haviamos hoje de votar no :*:.)n|::':*.»ªso de P::-

riz. contra as ideias que então prof::»s::vamos,

:: negar a Italia :) mesmo auxilio que ainda

ha tão pouco .»oli»_i_ta:nos (: obtivemos ?

No.» não-podcaiios senao ir representar

o princípio da liberdade e :|:: independen-

cia politi*a. Seria aposlatar das nossas an-

tigas ideia.», :: contrariar as nossa.» proprias

e:)nvelneucias s::stenlarmos :) principio op—

posto. lstoe' i:::*.o::t:,*.»tav:*|. Primeiro que

tudo devemos ser justo.». A Italia pugna

por um direito que nó.» |*cconl::.*cemos e con-

fessamos publicamente. Quer ser livre., |::—

dc|:cnd:.*::l:,*, hen:governada. |C" precisa—

mente o que nós pcdiamo». (.).» meio.» são

eguaes :: o direito identico. lâslavamo» cobe-

rcntemeute obrigados a favorecer un.» 0 ::

reconl::*.:*:*r :) outro, se :: si:):pathia pela

causa italiana, e :: ::onsi:|cr:::_*:io pela sorte,

dos opprimidos (.* fracos nos não impelisse

irresistivelmente :: abraçar a *.»na causa ::

:) pugnar pelo.» seu» interesses.

Mas depois de resolvida :: e:):ancipa-

ção :|:: Italia qual deve ser :) :::)»so pare—

c:*:* sobre. :: sua c:.)nstitniçnio politica ? |)':nn

Opprimido | lado o rei da Sardenha, ::ouliado :::: sim-

tem despertado pathia que lhe |,**r::ng:.*ar:nn os seu.» heroico.»

:) generos:)s esloiçosha bem da causa ital.a—

na, trabalha pela annexaçao da.» l:.-gaçfnx

ao Piemonte :: parece scrappoiado n'essa

sua prct:.*n:_*:io por ::|***un.» gabinete» liberac',

e. contar :ou: as decididas shopathias do»

habitantes do paia; do o::tr,o

lo:*ma:__*,ao dum grande

minação d |ta|ia central. in:|e|::.*n:|:.*nte de

toda :: inliueucia estranha, :: servindo como

d'equilibrio ao.» diverso.» interesse.» que ::lIi

se agitam. |)'c.»*les don.» alvitre»,

:$ que no» cumpre optar.”

Questao :* esta para ser |*:*»:)|v*i:|:: cn:

lllªlS alta.» |'t.';_'iflt'?«t, C ª-ªwg'ttluln "min lâll'L'Llô-

vistagipolilira». () al:-.:::»e :l'nma ou d'ontra

solução não e' facil prever. Para

e outro alvitre. ()flifl'tftfuttl :|:fti:.*o|:|:::|cs. e,

esta:) snbjcito.» :: inco::vcnientcs, que na:) p:)—

demos verdadeira:ncnte apreciar, e cuja re-

.»oluçao no.» não pertence. Inspira-nos vivo

int:_*r:*.»»e a nobre. coragem do .»impatbico

|i||:o de Carlo.» Alberto, mas recoiauio.» que

:: crcação d'um grande. poder no Piemonte

traga futura.» c:):nplitfaçíws :'i par. da Europa.

|)c»:*jamo», por outro lado, que :: llalia se

constitua seria::u:nl:.*.e tiqueiu:|epend:.*utc :|:”:

i::|luencias est *::nhas, e não quer::riamo», que

ella continuasse altcrnativamcnte :: ser i::-

|luenciada pela França, pela Austria, e po:

Napolcs.

O ponto principal da questão e' assentar

:) prim.ipio :|:: lil):*r:'|ad:*., que com toda :: ju.»—

tenta-se ::

eine, sol) :: deno—

por qual

nós um

dil sua hahihdade :: (lª.»implclvla:|:: do» seu.» .:::/na (: tava/firmar”: :/(:(::::!()n(/(7(/r "(oral. l'oi»

leitores.

lsto explica em parte :) que estamos vc ::«

:|:). A este pleço um auctor que se :hama ento.

Ii:*,o que nao falla mai: que do seu :e»peito :*

do seu amor para com :: :*-'::*ja, e só es:r:*v:*.

pat:: salva|««::. tem por primeho editor :) «Ti

nu.-:», e recolhe :*m l*r::nça o.» appl::n»o» no::—

nimcs d:": jornnes revolucionaiios :: impios.

(.omo culo/wo .:[-nomo :) raciocinundo dc-

haixo deste ponto de vista, p:o:lama que :) |):)-

der tempolal :|:) papa :') indispensavcl,* poum

:::) mesmo tempo practenlc |):.:v..|« (l"º & :o:-

possivel. Exalta voluntariamente :: mais ainda

do que nó.», :) cara::cr divino :|.) pontiliu."

p:):t'eln :? pau f::Ler argumentos coima :) |):):|l'l'

do soberano.

Nao se pt') lc. confessar mais explicitamen-

I.c. :: necessidade::::pcriosa :lestlt p:):lor, pat:: ::

liberdade :.) honra da :***rcja,* e nao se po:lem

f::n'r maio::*» ::«forços em todos os sentido.»

para demonstrar :: .»na impossibilidade, nao só-

mente politica ma.» tambem moral e espiritual.

Í'vsc poder não e' pormeel, no.» (lll. :) ::::-

:*tor do folheto, senão (mau:/:(() ([e [nr/(:s (1: :*«07:

(I::íns or'dxnan'as (lo pru/:**.) :slo e. ([e (uz/a :) que

consume (: .vun (return/url:), o seu desenvolrunenlo

:: o seu progresso.

Porém eu pe:"untarlhela logo , quem

|)('):|e viver na lcrta lóra :|:: todos a.» condicoes

ordinaiia» da existen: in ?

Qual e es»:: ::: tividade, quaes sao esse.»

(level::«olcunentov e esses ["o"/*:.*)so.» do po ler

que declames incompativc i.» com ::governo p::tl-

tilicio? E' ao ben)? lí' ao mal que d::es esse

nome'.

lª. depois diz:-is: o pode: por:/[livro (IP:/.* :*:-

:**e: sem nªme:/o. E por'que? Que direito :: im-

pede de ter um ex:-.:cito. nao pai:: ataca), mas

para defender-«se e. pmtcger :: ul'dcnl |)uhli:a?

Porque se lhe teceu: u :lilciiu :le l:.—ºitima :lc-

fes-::?

Sci que viveu muitos seculos sem cxc::*i«

to, e vivia entao tambem honlado pela Europa

e peão mundo:, p:):ém hoje mudaram o:,- tem-

|:)». Depois que o.» r'_*cvo|n:*ion:uios i::|lam:*uam

:: Italia :: que ()Uannos de movimento politico

:: social |)erv*:e:tcam toda» as noções do :liici-

to, e t.:nbaram todaa' ordem europeu , sao pr—c

:*i»os exercito.» de qu:nhenlos mil homens em

plena paz. para os estados mais fo:*:e.»**, c preci-

so que em todas as paltes, :: fama male/wl

hen:* polqnc :: esta» :*.i::*::m»t::n::ia: :)» :*»tado,»

p:)ntifitio.» na:) bao-do |)o:|::* ter tambem uma

lorca pai:: :|:-Iendcr cu: seu |.c.*.r*:ito:io :: ordcm

* :: justiça?

hat) (li/:is, :) [m:/rl [(f/uponil (lr) [mim 7:77!)

(" [HSH/:(( .vmu'm sem (!:/ll'H/(H/d (.* seu: [no:rrrewo;

(lele “:*/.*:* .vem 77:(1«__*'[*.v*hulma.epi/(:nnwÍ/wr

(hu), .:::": cm;/7:30 (.* .*:cm _'-'7u:/7:a. '*|:o:(|uc :::.»ao

tudo isto? Po: :|:::., debaixo :]!!in r_w:inmz, 0»

(of:/:::: vão [::.v. Celtamcnte que :? estranha ::

resposta.

Poi.» que, o.» dogma.» catolicos di«sp:*n»:::::

:: uma nacao qualquer de te: lei». eodi'm :*

|::*«ti:*a? Oi: por veutma ::» boas leis :: tnhoa

illSllvÍl SºlÉ“) illl'UlN'Hllibl'lS (""I "S :|:)fgllla» (a'

lolita:»?

|)e bom ou mau ªrado :::**c:e.»:*cnta:.*s»: as

sua.: lei“.» vm7771): (.*/:r7((/:.(u/(:.:* nas (/«)_,*,.«*7::((.» 71. xm:

:u*'*'l::::/m/:z .:::/ir: [nun/:.vm/(l por (7 (7(:(/::((If) () ,seu

placa:/117101110 so'/:(: (“om/cmmn/O [JL/(t um _:Í/i

() ftdhcto Napoleão [I] L' (: )"/(t/:.::::ccics—

ccnta. «0 direito canonico :: inflexível como o

dogma. »

If. demais. :|:»de quando, qui/.cra s::bcl—o

d' um banco/. que se :hama ('(:luluo “mero

:|:s:|e quando :: que :: ::: :onlcmna :: |:.:I.rio-|

ti.»:no? Pela minha parte provar que

durante :|c7. seculo.» na:) houve. na Italia it::-

llillllls lllill'i Pit“ lUlÉIS (IUC (l“: Ilíilj)|“). L' hª [CIN-

p:)» que, .»em :*|.|c»*. :: ltalia seria ::||:*:::Z:.

Nao sei, em vc:rdale .»e :) :::nlor entende

:) que quer (li/.er, qual:-locscrcvc. :|::c (lc/771110

(Inn! mg:/mu ().v (low/:::: .*.*(m /(.*'.*.1: Sem dnvid ::

o»: :|:)":::::'» .»ao |:|.» pm:: :: i::tclligc*n: ia, p:):en:

as sao outra como (lili-**:*entc do» (bovinas,

:* qual::do lal'ai.» :|:: i::|lc.»i|)i|i:| ade :lognmlica

:|:) :|i::*ito:::n:)ui:*,:) i*':1:)r::c.» absolutamtnte :).»

pinncno»:,luncntuda» como» :* | : : .. ::: : que

lallai»

.Se/(í plano dim-i» :: :::tlsa (lo.—*:'dogmas,

que se ”:::/ze ([ louvo/71!(lm/:* ( |::::::::i.»- vos :*:t-

tolitul A i::|lc.»ihi|i |::dc do.» downuts e, pois

" 30550 Slllllnilt) (Ulllf) () "Oh!": (Illºl'ºlã (""'

deumal- o.» a': immohiii |::(|:*" [*m que i::|levibi

|id ::: le. de vosso.» :lo-r::).:»:o||o: :::» :) :::ovimcnto

'de todo» o.» :::::|c:i::cs :: ::gii-

indusliia, :: gaz,:**uituta,

:) |.tl("'l:l|)|)()'(tllllltlll17i de

feno?

A l::*'|aterra ganhou |no_*_*;:'cs»os em tudo

isto primeiro :|:): nó*. |*.:al :') queu: poderia

:lizei-«no.» : :: i::|l«“bilidade dos vossos dogma.»
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:: it::portam i.: d'cllas

to:-::: :|I:*:*il:: :: ala.: :: Foo:- na» publica-gue.»- que livcrem :: fazer.
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A» c::rr:*.»|:o:::|:*:::*.i:l»* .»erin) remetida.» franca.» de por::! a:)

pelo seguro do correio, deduzir (|::

 

votamos no.» sem reservas. Queremos, e de-

ve::m.» querer alem do.» Alpes», :) que quise—

mos :: quem do.» l':*.r_vncns. l)e|)oi.» é ou: *::

:|:::.*st:':o,_|':': secundaria, posto que ainda de

grandissima importancia e melindre, res:.)|ver

:) modo de consolidar es»:: liberdade, (:.pôr

cobro :').» :lill'crentes prcl:*:::__*:')es que se dispn-

tan: :: poso: do presa. Parcialid:::le não de-

vemos ter como nacao, por nenhuma d'cllas.

() nosso de.ver :* optar :|:*»*::»sombra:lamente

por :::|ue||*. alvitre que :).li**r*e:er mais solidas

garantias de estabelidade, :|ordem, :) conso-

nancia politica. (Iremos que e' isto que mor-

mente devem ter em vista o.» nosso.» represen—

tantes ::o congresso.

A. |). P:.vnmno :. SILVA.
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Não tem sncecdido infeliznmnte sempre

as»im ; vê.-se pelo» 'ctlcitos :) mal organisado

de. muita.» in»titni:_*:')es, e não se tem pro-

curado sondar :) mal, ver de onde elle

parte, :* dar—lheo remedio e::ergico. A:) con-

trario, abandona-se :: si mesmo o_mal, sof-

frc-se-lbe, lolera-se—lhe :: causa, e diz-se, im-

pondo ao puiz«t1ivi|isa:_*âo até aqui!» sem

receio da *rargalhada de e.»:rarueo que se

:::erece por este abandono i::nato por tudo

que merece alguma importancia.

Todo.» o.» :li::.*' :: imprensa despeja quei—

xa» ai::arua» contra o.» desvario» do servico

do cor::*:io; todo.» o.» (li:as :) serviço angmcn-

la :: irr:.*g::|ari:|ade. |)onde _o mal parte, igno-

ramol—o no», o resultado sabe:):«no todos. li.»-

travio.» ::inº'oem já sabe o numero d'elles,

Sol::e :) ter sido intimada :: demissao ao jornacs l'ºlªl'dª'dºª é“"Sº ªl“e .|*í ninº'uem

administ*:::lor do concelho de l'encdono noi

dia“)- “J de dezeml: :o quatro dia» antes :|::

c|ci*ao, foi-no.» connmmitado :) seguinte por

pessoa :: queu: damos inteiro credito.

U-dencto demisaorio deste magistrado

tem a data de l: de novembro. A :lissoluçao

do corpo legislativo foi posterior; mas quan—

do flt|t|t.'ll:_'. chegou ao conhecimento do sr.

governador civil de Vizen, já esta havia sido

pronmlgadn. Receando, pore'm ». ex.“ que'este

|:rocc:|im:,*nlo losse ::t lribnido :: :*onvc::i:.*ncias

:*.leilorac», resolve:: dar-lhe execuçao depois

que :: urna exprimissca vontade do.» povo.». e

se c::cerrasse :) processo eleitoral. Um

caso imprevisto, veio ::|):*:*,:»*.»:::' a reso-

luçao tomada; foi a publicidade que o

Diario (lr: [in,/()(: de:: ao decreto, quando

elle ainda :::“:o tinha sido executado. Esta

ci:*:*::n:.»*tane.í:: essencial obrigou o sr. Manoel

de Mello a fazer expedir iu:m:.*:|iatan:cnte ::

comumnit-açao, para que não homem:: de

s::cordo entre o facto e :: pul)|icaç:':o,d'aqncl-

le docmncnto ofticial.

Apreciamo.» :|:,*.vi:|:m::*nte a.» inff.)rm::ç:"):,*,s

que obtivemos, :: estaum.» promptos :: resul-

var :) sr. Manoel de. Mello :|:: grave ae:-.n-

saçao que lhe ÍiLcmos. E :) I'l'riczlv, ::

quem no» dirigimos, deve confessar, que as

apparcncias :*oudenavau: :) prime'ro magis-

trado :::|:::i::i.«;tr::tivo de Via::u.

listinnuno.» ter esta ocasião para agrade-

mm no coll':(ra :: __|tt*»ti: :: com que. apreciou

as norma.» intemoes, :: a “Gonna—:::“: Cpu,“ m:-

po>.itou na no.».»:: habitual lealdade.

«-«———.**—.*e—up:«fe—————-.--———-——— «

mamas E PDS'l'AS.

Era um contrasenso ::ftirmar que Por-

tugal se distanceia i::lioilivamentc do pro-

gresso; é. um absurdo querer que Portn—

gal se desenvolva seu: se lhe proporciona—

rem o.» meio.».

Us ::::*|l:or::::::*nlos, todos elles, conver-

gem ao mesmo fim,* todo.» o.» mellioranmn-

to.». quaesquer que :|le.» sejam, tendem a

::|):*rf:*içoaro nosso estado; :) li.“)rairrisorio pre—

tender, com i::stit::i:__*:'):*.s velhas, adquirir::

justo logar que. no» pertence na escala s:)-

:::| (om :) desenvolvimento :|:) seculo recru-

dcscem a.» necessidades, e conhece-se :: ur-

«vencia :|:-* ref:)rnnu' muito, :::odelando tudo

te:tmdaem www» povo.» :: |::7. do traz e o» en-

minho.» dc Ícrro.

l*:.*|i7.n:cnlc outras :::|—ie.» :*at:)||(a» avan-

çam, ou ao meno.» ip::alaii: :: [n*r|::t:.*rr.:: de

mancha que:,esse hello :::gumcnto besta reluta-

:lo antes de nascer.

Por:?n: nao ha mai.» que :) pr :"::*»»o ma-

terial no qual :: inflcxil)i|::|:::lc :|:) :lonma e:»-

cor:: :: arte, :: sc ii.-mia, .: lille:*atnrae todos os

|)rogressos intellectuacs :: moraes-, :*. como vo.»

::tlcvci.» :: dizer não poderá bene/(czar (la' em:-

(]:/ivi”: (la Selene/a, os [now/esse.: ([o mpi/:!:)

hummm: as sua.: lei.: estarão encadeada.» (:o:

(laÍrmax .

l'a:e: :* que se está sonhando quando se leem

Inc.» cousas!

l'orém .»e é esse dogma, se sao c..»sc.» p::

pa.» encadendos ao.» don-ma.», o.» que vos tem

dado ::):iscivado tu|:) i.»to, inglala Italia? A

|::::)|:.: :|c»:*.:on|:c**cdoin :|:) vo».»o intelesse mais

.»ngrlado.' l'. eis aqui, po: tanto o.» al:.»ur dos que

sol:):chcnflcm :) mundo ínleilol

(crtanuaite que c:: nao estou f.:llando

:omo nm :lcvoto. Voltaire :* ('l:atca::|:rian:l

:|i.».>:cr::m am:.» de mim: «A |£*:::o|):: deve. ::

santa .»é :: sua civi|is::cno, uma patte da.» sua.)

::::eihotes lei» e quasi toda.» ::» suas sei:-ncia.»

:*. as »::a.» :::t:*.»* :) Vó.» tambem :) disseste». Vo.»

mesmo: polen: :) sim ou :) na:) importam- vo.»

pomo.

Em quanto :i» leis sem duvida :) :lccalom:

(: inflexível tambem para v,':':.»? '

Nao '* ::.—:»im tambem para vd.»?

ha no (local:)"o lei.» em que :)::.»:::*i *i.»

loca Alaso toda» a.» vo»sas lei» c'nutiaria»

:::) (*:)(liª't) divino nao seliam nulla.» eu: plc-

no din-ito?

Seja o que quizrrdc.» vos :|i7.:*i.»: A

:::/: (:.*Hru/mlu sum [mu/[muio pela hra/[:.-

(”(U)

De que t:*:::|i:çao qto-wi.» f.:llar ? Qual é

:: [r_adieçao c::loli::i, um:: boa actividade qual-

lllll'll.)

Ila uma antiga tr*::di::*ao.

:*hr|»ti:::|is|n:), que :) :***omnuicio

:love:): respeitar ::.» hi» d:: _|u»li:;..:

E' isto acaso pat::lisara indnsnia :* :) con:-

mcrc |:).'?

Indavia pretcndcis apresentar anthituis

como esta'. O ])DIIIIIÍN! (cv/(i [mar/() por pr'*u::)',n_o.:'

((' (:::/m;: (Hum: que não pode:)” ala/[*.(m () ,um.—

:i/mp.'.v(.)l/[(::(ulo por [nina/nos (Íal:/cm sarro/.

(Ju:- não pôde ”rpa/le),

 

lvl'í)

(: verdade no

:: indusuia,

i

jadmira,ce (lpttlttl' do que se. diz, o mal pus-

.»a com seu.» fóros de justo, sem haver po-

tencia que :) invalido.

O regulamento de': de agosto de 1803.

::::i :: lei postal que se us: , su|pomos, nao

pode talvez prt-bomber o.» lin.» para que

foi feito; as necessidades nascida.» do desen—

volvimento que :) serviço postal tem “tido,

reclamam trabalho mais serio e mai» justo.

Depois, o serviço dos correio.», em geral, :?

uma en:)r:::i:,lade destcmpcrada; n'estc scr—

viço, em que:: pontualidade é :) mais ne-

cessario principio, imagina-se :) tempo uma

entidade sem valor, mau grado os econo-

mista.» todos: perde-se tempo inutilmente,

compromettendo sem necessidade muitas vc-

ze.» negocio.» |:». n.»:eendcntes e sem que ::

responsobilidade recáia sobre indivíduo al-

"am:. porque :: irresponsabilidade parece

apanagio do.» empreª'ados d'este ramo do

serviço. Ao menos, a imprensa tem—se quei—

xado das irregularida:les de que tem sido

victima, e ainda se não síndicou, se :: quei-

xa era justa.

Ninguem se persuada que ha :: minima

ideia de:)ffendcr pesoas; combate-se um sys—

tem:: e nada mais, e :) systenm seguido não

e dos mais cohercntes, l:-.en:br:«nos a pro-

posito, d'uma carta, dirigida :: um individuo

l'uao de tal (fl/(nw, que loi |:elo:o:*rcio

dirigida para Chaves, e d'onlra, com :: i::—

djcaçãg de Vianna, que foi n:: mal:: dos

__Vl'lllCUS para th'uuu -l'.*._..v.'... ! l..»v

[actos recentes, que tinhamos agora de me—

moria ; identico.» centenare.» d'clles se p:)—

diam historia:-. l.»:o, ao tom:)» prova, ou que

se tem em muito ponto as eor:me:pondencias

que se deitam na.; caixa.», ou que o.» cu:-

pregados não sabem lêr.

A.» hora.» de chegada e partida são ge-

*::|:n:.*nte um:: burla ; :) correio alugo, quan-

do :) liel quer abrir :) porta, epartc, quan-

do o apetite lhe la'/. lembrar o jantar; não

podem ser geraes as hora.» em todo.» os pon-

tos, mas devem ser religiosamente desi-

gnada», não estando a.» correspoude::cia.» obri-

gadas :: apressassar-se por chegarem auto.»

de apetite, nem demoradas dentro da mal::

ate' que o encarregado de :listribu'l-as se di-

gne baixar ate' os aposentos.

“GLI
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Acaso:: ordem social e :: orden: divina

::::o antipaticas? O que é pois, :') :)::lcm social

e como :: c:):cndcis? A sociedade humana nao

é nada no :lircito divino'.

()::al :? :*s»a nova incompatibilidadc :|:):-

:lepoi» de dezoito seculo.» :|:: :'ivilisnçao chris-

ta acabais de. |):otlamar entie :) clnistianismo

e :: :):den: so:ial'?

 

Íloussean e :) vosso _gra :))e»ucetu:|uan'

I:) :: theorias .:::): iaes :: l:*.|i*'|os::s', porém Hous-

.»c:::: c::: mai.» fumou do que vó». Declarava

|:**::n:::menle, depois de haver declarado, (:

:'t'lln, outra cousa—porém que importam ::.»

conlra:|i:.*:.*:'):.*s n'cslcs tristes seculos em que o

abatimento universal dos cSpiritos permittc.

apena» que a.» contradireões c::co::t:e::: um

contradictorl—lloiwseau :le:larava francamente

que um reino :|::i»tão era incapaz de progws—

so por causa :|:) :lutvma.

E' i»to :: que quereis :|:/::* quando :|::—

:*larai.» :: ordem divina opposta :: ordemsmial

|):o:,lamando que :) :lotuna impoc :: immobili-

dade? .

Dir- v:).»«l::*|'.

)la.» :) promesso r'cvolucionario da bola

que toda sc:_*n|::c em todos os sentido» sem

lixar-se jamais e :: immobi|idade (|: limite

que numa se move: nós não queremos ser

nem uma nem outra.

Port'::: h:: tambem :: gloriom |:::::::)|)ilitl:t-

de do sol lixo no c'enlio :|:) mundo, que

anima todo, que :: todo illumiua. :: ao :**edo:

do qual .»e vclilican: todo» o.» :noviuunto» mais

:*v|)|:*n:|i:lo»*, ao redor :|:) qual :) Muuu/o :o(/:-

r/m, .»cm que :: lu7. .»:- lique nun:: :::ra7., i to

:li:**—volo«hcmos, :) :: un.:"x ::: :lo c::tholi:is«

"N)-

()

Finalmente. que que:c i.» diz:-: f::llando de.»-

sa 1)::*:rfrnu/m/e (Inc re:/:(: em nome de Deus '? l.'

um :*:i::::* o:: um:: debili. lalc :: uma impo-

temia reinar em nome de De:)» jm- (luan: rc-

"e: naum./'? sm: p:e:i»:)arr::nc::r esta:: |)::|::«

na.» do.» nosso.» liviu.» santo.»? l'. quando os

:ci» :* o,» :::)pc: :::|: )rc*»:lec laram :*:i::;*u IJ:/(:º"rm

m de Druv, :|:: :* » que i».»o é só questao de

iormula on de :*»tylo.

Nao, no.,) :: |)re:i»o eleva: mais ::|t) :) pc::

sn:):cnto.

Polém i»t.o (* |):»l.:::l:. Lis aqui :) que c::

:'tcio ::: :*rc.) dos printipios: vamo.» ao.» meio.».

| Cardinot).



lia tambem um de:;perdicio de. tempo

nas voltas dif.—mecessarias que. se. faz dar it:”,

malas, dtfsaieecssarias, porque havendo ou-

tras tittf—l, mais directas ou mais acelera-

das, e uma uecessnlade seguir a rotina; e

devendo-se procurar por todos os meios di-

rigir aos pontos requeridos as correspon-

dencias com a menor perda de tempo, e

com a mais. rigorosa segurança, entrega—

se a mala por sitios istantcs a uma crcan—

ça, que além de ir vagal-esa, não sabe a im—

portancia do fardo que leva, e pode facil-

mente ext 'avial—o, ou reduzida por qualquer

lucro mesquinho, deixar “que. () revistem c

Partem. Pois tudo isto succedc po' ahi.

Aci'ctilitaiuos que muitas irregularidades

se ignorem, mas tambem não podemos dei-

xar de acreditar que as queixas, fundadas

ou não, mas que a imprensa tem soltado,

hão de remotamente ao menos ter chegado

ao conhecimento de quem devia olhar por

isto.

lispcrai'emos que as queixas partam de

todos os pontos, que se erga um k_vricde

reclamações para se. attcnder a este ramo

de serviço publico, a que estão ligados gra-

ves interesses ? ou destinar—sedia este servi-

co a ser uniformemente estaciouario? Ve-

remos. _

B. n'A.

W

AGRADEDMNTD.

S. ex.,“ o sr. A. R. O. Lopes Branco

acaba de dirigir aos eleitores de Monte-

Mor e de. Siuft'ies o agradecimento, que

em seguida transcrevemos.

“'e-sc n'este documento mais uma vez,

provada a sua delicadeza, e d'elle se trado—

atrihutos de nobre

 

zel" 05 SC" Cªril-

Clef.

0 abaixo assignado agradece, por este.

meio, aos eleitores dos circulos de, Monte-

Mt'ir-o-Velho, no districto de Coimbra, e de

Sinfi'ics, no districlo de Viana, a honra que

lhe fizei'an'i de «) elegerein deputado tis pro-

xunas cortes. e pede que lhe acceitetn, elles

e as populações que representaram no acto

da eleição, os protestos do seu mais sincero

reconhecimento.

As necessidades do circulo de Monte—Mor

t'onheceos 0 abaixo assignado, porque é uma

localidade de. patrícios e visinhos', mas as do

circulo de Siufaes deseja elle saber, e pedi,-por

isso que lh'as exponham, para poder, no exer-

cicio das suas fnneções de representante da

nação, sollicitar as providencias que ellas exi-

girem.

0 abaixo assignadn deseja eori'ciiptmdrr

:'t estima e continuou, com que os eleitores ,e

a população do circulo de. Monte—Mor o lion

ram porque são seus patricios e. visiiihos; e

ti estima e continuou dos eleitores e da popu-

lação do circulo de Sinfaes, porque os seus

sulftagios são as rceordaçõe. do tempo em que

o abaixo assignado administrou, em circums-

taneias diffieeis, () distrirto de Vizeu, aon-

de passados doze annos, ainda agora se lhe

testemunha, que deixou uma memoria honv

reza.

A. R. 0. Lopes &Brnjico.

7 _-.

'mtmrnrummm
__

Pedem-nos a publicação do seguinte:

Senhor.

Constantin a esta junta de parochia de Vil-

la Nova de Fuse-aa, que o seu digno juiz do

direito. José de Nomes Faria de Carvalho, pc-

dira a vossa tnagestadeatrtuisl'erencia desta pa-

ra outra contareaxsta junta faltaria a tttn dos seus

maiores deveres de gratidão, se deixasse de ao-

nuir tis supplicas da camara municipal desta

mesma villa, (: de todos os mais cidadãos da

comarca. que iedent a vossa inagestade, a con—

tinuação deste, em tudo, bcnemerito magistra-

do. E' por este motivo que ella com toda a

submissão, veneração e respeito, que. & alta pes—

soa de vossa magestade é devido, implora e pe—

de 'a conservação do seit já referido juiz.

Villa Nova de l"ost':ua l'2 de. janeiro de

1860. _

() prezidentc. Clie/mio liv/eres rlz Manas.

() vogal, Clem/ir) Frei/crivo Nunes Leal.

() vogal, Jose' Alt/min) I'ziiÍi'iío.

() vogal, .flnlom'o Joaquim Paes.

0 vogal, João Mau/iria (lc Almofala.

 

__

Passou a campanha eleitoral. Os animos

estão mais soeegados: as ameaças e insolen-

cias d'algiins dos homens da auetoridade

acabaram.- pararam as correria.—:, e Íindaram

esses tristes exemplos de innno'alidade e

devassidao e!citora|, que & aneloridade de—

senvolveu durante a lucta. Agora resta não

deixar correr a revelia as asserções menti-

rosas d'alguma gente., que pertende revestir

de todas as gali'as d'tinia estruinlosissima po-

pularidade a eleição do cavalheiro, que saiu

deputado por este circulo.

Nem nos deinovem udios, nem afeições.

Fomos upposiçao, e ainda somos opposicao,

quanto pudemos, a esse governo que ahi

existe, e que, na quadra que a aba de. pas—

sar, deu exemplos bem frizantes de intole-

raueia, d'exclosivisuio (: de immoralidade,

mandando guerrear por todos os modos os

carai-teres mais illustrados, a quem a patria

deve muito, e muito espera ainda dever.

Mas apezar da nossa opposiçao, não me-

iioseahamos o caracter do candidato minis-

terial, assim como nao admittiinos () menos:-

talho do candidato da upposiçao. Se nos con-

sider-am o sr. Antonio de Carvalho muito

d'gno de ser deputado; outros, sem negarem

essa dignidade, votaram no sr. dr. Joaquim

José d-r Multa, pelo acharem digníssimo,

pelo seu caracter, pela sua proverbial inde-

pendencia e lirmem de vontade. lins vota-

ram no candidato do governo, por ventura,

por convicção, outros talvez. por despeito, e

outrosi_-ci'tainetttc por (:.rentustant'isis, que

não qtttii't'iiios apreciar, porque não (lllCt'C-

mos apreciar o:; (titltlpl'umlbsos que se esta—

hi-leccram e que, apeLar de secretos nos são

t'tiltllf't'itlus. ()s que votaram no sr. dr. Mot-

ta votaram por convicção 0 sem Compro-

Ill-'liitllt'ttlt) da sua dignidade.

i'oultannis portao de parte os homens

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

   
   

 

   

   

  

   

 

   

  

  

   

   

  

  
  

   

   

    

  

  

 

  

   

          

  

   

converter os eleitores em servos da gleba:—

outro o syuiholo da liberdade, auuuiudo com

franqueza, mas sem ostentação ao convite

que lhe foi dirigido; trabalhando sen—.prt:

com honra, e não acceitaudo compromissos

desliourosos. () nosso lim ei unico c exclusi—

vamente.

Sur saum caliguc tri/Jimre

e n'este sentido vamos eollocar os factos no

seu verdadeiro campo.

O (Íoním/H'icrwsc, jornal ultra ministe-

rial, de H do corrente, diz.: «tilzizzi'fi'3117çrío,

Uma das eleições mais populares d'este dis-

tricte foi a do nosso amigo o sr. dr. Antonio

de Carvalho Coutinho e Vasconcellos.

ini Cantanhede foram iunumeraveís as

provas de sytupathia,que ali recebeu o digno

deputado eleito por aqiielle circulo.

lªla quarta feira veio o sr. dr. Antonio

de Carvalho acompanhado até esta cidade

por utn grande numero (le_cavalheiros, que

assim quizerem dar-lhe mais um documento

da cll'eiçao que lhes merece.

ltepetimos: não queremos depreciar (»

caracter do sr. ()arvalho; mas em quanto a

popularidade da elcijão, cremos que ha aqui

um grande equivoco, que e' necessario ie—

ctiliear.

Expliquemos.

No concelho de Mira teve o sr. ('.arvalho

cerca de (Hill votos, e esta votação foi devi-

da a popularidade do digno deputado eleito

n'aquelle concelho ?

Ninguem o dirá. Sabe Deus os compro-

Ínl'âfinªi (IUC hc ('Slilllcll'Ccríll“ [iuri] ('UÍISlY'gUlÍ'

aquelle lim. compromissos que, novamente

declai'a'ttos, tulo qntretuos apreciar.. . . . . .

li) em Cantanhede ?

No concelho de Cantanhede, a excepção

d'nma pequena parte. aonde o sr Carvalho

é conhecido, a popularidade do illnstre de—

putado traduz-se facilmente nos seguintes

documentos, cuja authentieidade estamos

]tl'tilllliltts (] [if(H'àll', (' tlUClItllClllDS tlllC Illi-

hlicamos textualmente:

« Sr. regedor substituto.

Por ordem que tenho do sr. administra-

dor quei 'a fazer avizar todos os que são re-

ecuciados para virem no domingo fazer a

eleição u'esta parochia d'iizo deputado, (:

vni. deve tambem comparecer sem falta; os

que húode ser avisados saiu da liseumalha para

la (iorlit-ciros e Arneiro da Carreira Boeira

?? de deunuhro dc ttiíil).

() regedor

Subseripto.

F. .l. I".

S. N. H.

St". regedor substituto

[:'n'umu/Áu. «

()utro documento.

« Os srs. cabos de policia da Chorosa.

Avi-taram os recenseados que avisaram no

outro dia Vira ' "'" "* ":***“ “ªnil“

no tomiugo as 10 horas, paia se fazer a elei-

ção de deputados isto sem falta. Bueiro ªll)

de dezembro de 1855).

() regedor It'. .1. F.

Ora aqui está a popularidade da eleição

muito reduzida, ou reduzida as intimações

do regedor (: dos cabos de policia; e se ainda

acreseentarmos que o administ *ador deste

concelho, aquelle celebre Fernando Alionso,

que por bem conhecido se não confronta.

andou ahi rodeado de outros regedores e

mais empregados em enrt'erias eleitoraes a-

medrontando aos eleitores, a tal populari-

dade da eleição, quasi que se reduz a zero.

E' esta a verdade dos factos: detnrpeui-

os se quizerem; digam que houveram fogue—

tes, e morteiros, que houve musica e outros

Íi-stejos; mas não queiram deduzir de meia

duzia de bombas a popularidade de. uma

eleição, poran semilhanle Consequencia vae

de encontro a essas tristes miserias que ahi

acabamos de. publicar.

E escrevemos sem despeito, porque sem-

pre contamos com a derrota. O que fazemos

e' olhar os factos por utn prisma verdadeiro,

e com a maior impossibilidade. A victoria

era impossível; a derrota foi uma honra e

uma gloria, porque ftil'attt Élll) eleitores a

protestar solemnemente contra essa subser-

viencia eondemnavel, contra esses couipro-

missos indeeorosos, e contra esses alunos da

auetoridade.

Perca—se tudo menos a honra foi e ti.

este um dos artigos do nosso credo.

Cantanhede 17 de janeiro do 1860.

zl. .l. (l!! Sim Feia/“rs.

Necro/agia.

N'csl—ee «lom- past-lei le but ce Ion i'o'ag"?

iteurenv qui peui ......................

Naitre, vivre ei tuourir dans li.-:rhautppateruel!

'Vna'rm Huan.

Não e' só aos annosos troncos, que a

violencia do furacão derriba em seu curso

arrebatado: ao seu sopro rojam tambem por

terra arvores froudosas, que promettiam

longa duração.

Assim a morte acaba de esfolhar sobre

a lousa da rampa as Hort):- da esperança de

uns paes carinhosos.

llermppareceu para sempre no dia 1 I do

corrente mel,, do seio de sua exlreniosa

familia (: ainigoso ill.""" sr. Antonio Apo-

linario da Costa Neves, Íilho do ill.'“'" sr. dr.

Josef .nlpolinario da Costa Neves, joven, no

vigor da cdade de “20 anitos, que, vietima,

ainda ha pouco. d'um l_vplio, que lhe aba—

|:'u'a a existencia, sueeumliiu agora, apesar

dos mais afauosos desvellos, aos horrores de

uma outra febre.

I'i'incipitira () seu tirocinio litterario ein

iulho do anno preterito, e, novo levita des-

tinado, rifrava u'isso todas as suas louvaveis

ambições.

(Intiqire—nos portanto pagar este derra-

 

  

  

   

   

 

   

  

    

  

 

   

  

  

  

  

(It'C reprezetihrain os dois partidos: nen, () deiro tributo a amizade, que lheconsagra-

syuibolo do governo amparado pela anctori— l raiana, e partilhar a profunda saudade, que

dade, que tratou de eat-ravisar a urna, e de ' ora dilacera sua consternada familia, a quem

a morte tzl-i cruelmente roubou atuais li—

sougeira esperança.

Villa da feira 1 't de jantir.) de 1860.

S." 417.

 

SECÇÃO dlihdit.i

MINI—RTI'ZIHI) DA MARINHA.

!t'cgtilu'ncala do :::—vma! da maria/m de

Liv/mo

'l'l'l'llIU [

Dit i'ns'pregvio (livro!

til/i'i'liitig'ôcs e tlcrcrcs do i'nxpcrlor gfral.

(Continuado do numero Till )

All. 20."

trarçõe-s, os fabril-us. ou aparelhos (los navios.

e as ulticians. alim de quelttdu se cnnserve, uu

cxrt'ute ruin pt'tnnplí'lt'ta.

All. ”21 “ Tambem vigiaià. sempri- qncpos

sa, ind.-s os estabeleciuzcnius de marinha , que

estao. ou venham a estar. italiana da sua in.—'-

pet-ção.

Art 22 ” Terá tudo o ciiidnlo em que as

madeiras e tudo o mais que. tiver de ser appli-

cado nas construi-ções (: fubttCuS dos navios. es-

tcja ent segura ariecadaçau, e ao abrigo dasiu—

tcuiprrics das estaçoes

Art. “23." Empregaia a maior vigilancia

pussiwl para ('li'tlal' todo,,e qualquerextravioda

llizenda publica. tanto no arsenal, canina bordo

dos navios, u procederá pelos meios login-scou-

ll'tl todo o individuo, seja qual for a sua calhe-

eot'iu, que extraviaz'. ou entiruit't'r para () (“:(-

lraviu de qualptei' ,th'lleio de. ta'/end.).

Art. 'Mº Urdenaia que na arsenal não

li-«ja sentiu dita.—' saida.—', nua para o mar pela

ponte., e outra para a tuna pela porta piiinipal:

todos as outras lncaes e portas são veda-tus a

salii-Ia dns opt-ratios, e das objectt-s pz-rtcnccn.

les au arsenal.

Art '2." ” O iliSpectu" geral, no caso de

ltavtzr llttft'It-illl no :.il'h'i'ttdl, a bordo dos-navios,

itu—' esltllii'ltu'lltii'nli-S |!tll)ltt:ii.<, ou me.—'in» em cdi—

“CNN particulares, oidenaia se prestem pintu-

plus Sill't'ttlt'tiª, devendo, logo que se. der e si

gual dn lllt't'lllllll, mandar um piquete dc car-

pinteiros de tnzit'halo para o lugar do fogo e

lazer saliii' as bombas paia o mesmo lugar,

.tCtitlllllllllldilzl—i de um ou mais calma da ponte.

Art. ªli“ Para o indicado tim no artigo

antecedente fira com que as bombas estejam

sempre pintuplas, e em Hslittlt) de servir, inati—

dando que, ao sul posto, St'jtllll rt llucadas algu-

mas dudas nos lugares mais apropria-los :. pode—

ixeut ser empregadas iininedialautente.

Art, "27." Para o mesmo lim. e para guar-

da do ar.—cul. estabelecera ronda; de onde.

tanto no interior do eslahirleciuii-nto. como no

mar, s'cndu estas vigtadas pelos odiviaesdeser—

viço,

Mt. 28 º Não inaudita proceder a novas

t)'tl$ll'tlt't_'('lt'$ dc uavi's. uii nian-limas, crau les

f—tlillt'iiS. nem icparaçt'ies impuilantes u—-s exlili

eins, sem que sejt ouvida a entnniissão tleaper-

l'eiçnaincuto, c au ltu'isadu pt'la cninpctcniu nii-

titslci'io. '

Art. '2º " PM para ao gav.-run Iudoquanlo

Art Zlii."

lllt'ivb' plis—lima” para a hua tll'l't'ntltlilt'dt) dos nli-

jeclos d.. fazenda publica. tanto no arntazcnsdo

arsenal. ('.—into a linea—ottlns—naviws 'de guerra.

Art. :“ " Quando no Tejo na na barra t's-

le pô: a disposição do I " :-_pnl:u:te, seu de'e—

de eiiil>at'cat_'t'>es gtlltt'llv'i'idas com gente llnt'nt'ltl

e minutas, paia cujo tim devi-ra lct' Sempre

promotes os ulijeclvs acima indicado—', (' tudo o

mais que. for acres—azia para ('.—'N! t-tlcilw.

& titiico l)» inc.—nm mudo pioredcva [irias

as vezes que o N'" pi'tiueiio ajudante lllt'. tizer

quaesquci' t'rqitiStei'n-s :! item do serviço,

Art 232. Ii“ ptmliutiueute tlrtllllthl-i ao

inspector ger-l o faxer tlllltt'—l|ltt'r ('ttlt'l't'íilltntl»

de, ohje: tus pertencentes a fazenda publica, sem

urdeiu exprema do ministro da repartição.

Art 33." No n-ez de julho de cada anni

tenietteta it t't'éipei'liva Si't'lt'tariu de ('.—lado um

t'elal' i'to ttiicuutslanvtado. em que so pes.—'a cc-

iilieeer quaes os melhoramentos, que na admi-

nisu'açãu ful'elll introduzidas, quaes a— obra.—"que

se lim-rain, e as que estão em andamento, ('

seu progresso, r. tudo mais que julgue. conve—

niente relatar. para que a gaveta—: pos—a ticai

habilitado :i conhecer da boa na tua atiutinistia-

i;:ia, que un arsenal liver haiid-i.

Art. Iii " ()iu—prctoi geral clas—id-ará u—

npciat'iws,qne ileveni lei" os Wllí'l'lzt'lllv'S tnat'»

cados na laliclla () que. ÍJZ pzii'le. tivlllt't'l't'iltllt'i-

ta data, i'ctistlllando para (?.—50 fim a comun—'são

de apt-i'l'eiçoununiu de que trama o artigo Zi

du Si-ltt'tftllln decieto.

& nun-.o Smupie qtte () inspector geral jul-

gue conveniente pudera pela mesma l'uriui ias
“,, qualquer "pum—i.. do vencimento maior paia

meant, e. nr.—“Ie. para aqitrtlc, sem cointadu al-

terar para mais o titttuet'o que paraa piímt-iz'a

e segunda cla—sc. vai "rateado,

All 33 " N.. tun de ca la Si'tllílllll rcmrt-

terá o inspector :.“clªdl ásttrt'wlat'ia de t'sltttludos

iii-gucius da ttttltlttltil um nappa do uuvuitcuto

qui- na pessoa! tiiei liavnto durante a mesma

>('tllil"ll.

Art Eiti “ 0 inspectr-t'..i:ciale a :eizcluridade

competente para fazer applicar as pcnius cum-

lnllttltlth' no pre—«ente regulamento.

Art. 37.“ Data aos sra—* stibuidiiiados as

iii—tracção» que julgar iivcessaiias pai:] o tom

tlt'SttitlIiultlttl itu scrvtçu da repartição a seu car-

go, náo coniraiiatnlo o |lt'v'srnltl i'i-gulanmntu,

Art. 33 " E' te.—"pttnsat'cl por todos os a, los

panini—'. praticados pclus seus Stiliiituliiizpltts,

qnnido, em lugar de empregar os ineo..— retive-

uzeates paia que rllcs cuaqnaiuos seus tlt'ttll'i's

tolero os actos: uti relaxação por ellis praticados

(: os cunservii tttl St'l'l'lçli.

Atl lili º Nas falta.—' teinput'artas (lo:- sens

ajudantes, directores de doi,—ões . uu «mae.—(pier

anti-os, t'lijJ substituiçao não sq.: nirnciniada

neste. icgulamcnlii, o inspccloi' providctn'iat'a

pelos lltrltis e modos , que julgar mais cative—

nientcs ao seiitçn.

I)uv ajudou/cx da iiivpcrpdo do (l)“.t'ell'll.

.rlrt. till." () l." atacante e ao nic-sino tem-

po n sul)-lllspt't'lut' do ar.—"cual da marinha , e

n'e—Ia qtttllltlittl" cutnpelc-lhe fazer as vezes do

tns.—.cclnr gxial na sua falta . eu impedimentos

tcnipnrai'tn—z

Ait. AH." (initio delega to da ref ri lu ius-

pt-ctnr ,(.n-ral entope cin-litt- tambem as obrigações

d.: capitao do ponto, consignadas Iltl regalanten

|". apptuvadu p-ii' det-tela de 30 de agosto de

Wiii). e mais leis em vigor.

.tll. 42 º () .kt'atltt-lil ajudante. tem a seu
parª“ lidar pela execução tios “';.“tllzltllt'lllt-S que

dizem res,.cito au pessual artistico ent ::t't'ttl, e

em cs. evial e tltt'llllilHlill dn ll'tiç-l do mai" seu

dela-lhe, dialtiliaicíin, capplicaçau de tudo quan-

to lca relacao cum a terceira tllt'laíl-i, uuqup

Yieiasa aniiudadas vezes as ciais“

lievcra proporciotiar bulas es

liver navio em |ittIt;.'tl. matifara iuituedtal'imce-

gado na capitania do parto, todos os snecnrins '
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julgar conveniente para o melhoramento das re- ,

paxliçt'a-s a seu carga
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E.“ :"“ .

deverá Sªilsfªzcr as requisições da capitania do

peito.

Art. 63.“ () terceiro ajudante (: encarre-

gado da inspecção da curdoiiia. e nesta quali—

dade competente diiigir todos os seus trabalhos

na c— tifni'tnntade do respectivo regulamento.

All. IH.“ () quarto ajutaute toni :! scn

carga o Si-i'vien, que diz cc.—peito a quarta divi—

são. e a execução dos unhas serviços evrnluacs

que pela iusprirão geral lln- tui-ein tin'iinihidos

Compete-lhe tatnhem prestar todo o aavthu que

lhe fr sullicilailu pcltls diversos etnpregattusdo

arsenal, aiiu'i de desempenharuin as titlft't'i'tllt's
coaniissões de que estivci'ein ent'ari'egados. e
paia :. melhor ti.-.calisaçt'iu da fazenda public-i.

Att. -i.'i.º Todas as noites licara de estado
maior dlulre do arsenal, correndo este St't't'lÇ-t

por cscalia entre o segundo, e quarloaqunlanle.

e os tres otliciaes inspectores dc trabalhas de

que faz atenção o g" 6 ª do artigo i.” tluilccie—

to desta data . paia [it'ntltlcllt'iitr como as rir—

t'lllltslillltfltlh' u extgurui.

Art. 46." A' entra/la e a saltidci dos opr-

rat'les assistirá sempre o uflticial de estado maior

de que [canta naun—i.edrnte artigo, alim tlt' inan-

ter a ordem. e a li—Cailiitçãt) em tiles actcs.

l)o secretaria da inspecção

Art. “.º () secretario da inspecção não
só tem a seu cargo as fani-ções que a sua de.-
iiuiniii:n_.';'io indica, mas ignidincnle a de esrt'ivân
de ('::[ttllltlitl (ltl poi-io.

.*.it. -í8." (junio secretaria da iuªpecçã-ié

unicamente subordinado ao inspector- geral (ou
quem suas vms lllt'l', e delle sómente rcct-Iie

ui'dens |lt.'l(l'(]ll(£ pertence ao serviço, que u'rsla
qualidade tem a seu cargo.

Art. 59.“ Pará e dirigirá o exucdicnle por

uma l'nrma.inellioilica, e com a maior clan-za
possivel. para o que tlisliibuii'a o trabalho da
t-st-iipttnaqz'iu como ltlt'lllnr Cltll'lt'l' ao serviço.
tendi para esse lini os bifes necessarias

Art. 50." [fará o despacho euiu oiiispoclur
geral, lembrando iii-sse actn, a bem do sei'vico,

todas as ordens ou decisões tomadas, relativas
ao a—snuiptn de. que se tiactai'. ,

..lrt. 5|.º l.:inçaia nus tetpieiiniculosque

furl-ui dirigidos a inspecção, os despachos que
pelo tnvpectnr lhe. forem ordenados.

Art, 52.“ ["alera dirigir—ce directamente
aos etii|n'e,—;a<los das u-pailicõcs suburdiuadasá

inspecção. para i'llltll'fli'llvs quacsqucr esclareci

mento.-', que seja:" necessatius a bem do ser—
VltT-i

Art. 53." Passará os provimento—: a tola:
us empregados do arsenal. que (lCVt'lll ler simi-
iltantes diiuonias.

Art. õíº Passará as guias para o paga-
mento de sellonii direitos de, mercê aos etnpre-
gvdus que por lei os .tl-verem pagar.

Ait 55! No tim de cada ItllªZ fará uma
relação dos empregados providas, que tiverem
pago os tlltcllais dc. mer-e. a qual sera ieuict-

tida pelo inspector geral a secretaria de estado
dos uegocins da iuainilta.

Art Eiti.“ Pa<sara cgualmenle as iinaica—

coiªs aos machinistas e mas artista—', que cin-
lldl'i'ªlt'lll in.—s navius de guerra, ou forem lli's-
ilhados para qualquer seiiiço tura do ai'sctial

. .trt li7.' Sera senipio «avi io quando ha-
_ia d.- ser aduntlidu al,-:no: empregado para a se.
cri-taria da inspecção , ou escrevi-tiles nas divi-
secs.

Art 58.” No lltlpO-lilnt'tlllt nu atiseiiriido

sectrlat'io fará as suas it'lt'S () seu iuitnctlttiln

Art. till." (ls emprega-tos da seci'ctariaila

inspccçao deverão ter os conltecuiicntns necessa-
rios. paia bein desempenharem oscrviçoile que
lerem cucarrvgadus,

Ait 60 " O expediente da seeieiai'ia da
inspecção pt'iueiptaia'tudus os dias às 9 ltorasda

manita, e teiminara ai 3 da tarde, salvo se a
ar,-activia do serviço evigir que principia antes.
ou que prolongue alt-iu das horas indicada—'.

Art. Gl.“ Todas os empregados da secre-
taiia da itlspet'çiu são obrigados a entrarem :)
Ituia marcada no artigo anti-cedente,

et'uttipi'i-

tem as antena do secretario.

Art 62.“ As I'utit'çt'ios deste como e..:ct'iit'te
da capitania do porto são: 1.“ fazer" I'tªitlSlo de
pi'upi'nnlade dos navios de comuteicin; ! º fazer
as nutrienlas das eqitipagcns de.—' navios lllt'r—
«antes, e lançar uns passaportes rcaes o/cuni—
petenlej ti<ln para seguirem viagem.

Art. 63.“ Para cabal (lt'st'tllpºlllln do que
na antecedente artigo se determina observpr-sc
lia ti;!“t'lliiltttt'llltt " que se, acha dutri'minado na
carta de lei de !? deplczeinln'o de 1836. emais
ot'deth posteriores

. Ait. (li º No lim de cada mt'Z organisa-
ia uma relação das embarcar-(nfs que se live-cem
registado no ref:-tido tlll'z, cuja relação se't'i pc-
lo inspector geral tenictiidr () secretaria tl'cs-
lado dos negocios da marinha.

TITULO ll.

Dus three/orcs das divisões.

_ Art. Gli " Os tllt'ct'll't't's das divisões sa..
imiiicdiataincnte snhni'dzuadns ao inspector geral
de « uem rem-betão as mdens e. instrui-caes para
o melhor dcscniptmliu do seivíço, que .thS l'i'ii'
lnt'tltttl_!ilo, e pclo qual são Com os respectivos
(neslltªi solidariamente i'cspnnsavcis.

Art. 663 Cninpcle-lhcs assistiram pontos
que se lizeiciu aos Upt'i'itlltls das suas rest-ecti»
vas âilll'lst'it's. tenda tudo o cuidado que neste
:it'lu haja lig'lttlsu disciplina, e se obseivc a de-
vi ta li.—' 'tilisaçi'to.

Art. 67 ' Farão enm os ineslies " tlt'ldlllc
dos (.pt-ratios para as tilll'ils' que. linuveretn de
ser executadas dentro eu fôra do :nsrnal. fur-
inainln delles relações iinmutaes, que devetão
a.».signar () renictler ao punto ;:cral. para ali se
lançarem nos i'óes da P—ria as competentes tl:-
vi—as

Art. 68 º Quainlnaennleça qiiealginnoiie—

rariu, depuis ileapoiihtdu. não acc-cite. ou alian-
doou o serviço para qtte fut detalhada, dara
parte ao inspector geral. para este lhe appli-
car a correcção conveniente,

Att. 70 º Não consentirão que os itens str
hnrdiiiadns se ausctitcui do trabalho, nem della
se di—t-aiam. obrigando cada um a tlcseinpcnhat'
os seus deveres; porem se f(H't'lll tlesutn-decidus
dait'n- pai-Ie. ao II)—'pt'i'llit' geral pa'a este os cus-
tigar co mt iiiercttetetn.

Ait. Tl.“ 'l'crt'tui todo o cuidado que os
mestres das suas respectivas divisões lhes dcetn
parte de tudo quanto nellas nceuirer, bt'lll rumo
do ntaieiial que precisam para a laharaeão dcllas
a lua de se fazerem ('um a devida antecipa—

tjtio as competentes requisições ao inspector
geral.

Art. 72 “ Cada um dos directores das tli-
itst'ics leia um livro Itllit'lt'ilvlo pclu inspector
gui—al, aonde se lançtra liiiiaaintite tuda quantu

m'i'nit'cr no serviço da dívi-z'in, fazendu—se lllrtl-
ção das «luas qttc secnnicçataui ou concluiram.

heat como do inaleiid, que nas nlliciuas se re-
u'clicl'. e das "l)l'tls' que p.-ra os depusttos se rc-
uiettcicui.

All. 73 '

lPt'lputão todos

fui o

lhos

faltas,

tªll!

().—' directores das divisões par-

os (lllli ao inspector geral qttal

lh'ªsoal que. se apresentou para os linha-

das ãlllls' respectivas uliicutas; quaes os

llcrlltflatlos, embarcalus,tdestacadus; e

snatuia tuda—'Eu: alterações.

. Att. "ii." Na ausencia das directores de
divisão fi-iâu as suas vezes os que lhes forem

   

  

    

   

   

  

    

   

  

 

  

 

imm:-dialos em cultivam-iae. e não os liatomi
quem pulo imp.-: lol“ ecra! lv" il--lcrti:iiia-lo.

I).-is (“Sci t'l'í'lilrs lfttf oficial)/'s.

Ari 7ii.' ().—; caem-ventos das divisor-; de-
verão ler as ll-llilliltlt_'t3t's indtspcnaau-is para
bem ilcsrnipeultaiem (. serviço tt st'tt (“ateu,

o'

Át'l 76 " Sz't'flti llllªltt'lllillilllttllllt' stlllot'dt-

nados ao din-viu da divisão a que c:.d.» uiu
tlcllt'S [)t'l'lt'llt't'l' '

Ait. 77' Cumpre-thus vendem o ponto
dos llpl't'iltl-ªs das suas respectiva—i diiis't'irs
_. Art 73." Farão toda a i-si-i'ipliiract'io, que
ji] estiver em inativa, t'tl for cslalJt-lceida para
a boa t'cgularida te do service.

Art 79." Tri-ao acta-ssa para os lugares
de esrt'ipltti'aiius do p.»,uto, e attiaiittinses da
secretaria da llt—[it'fçi-ttt.

TITULO lil

Primeira divisão dos Í)“.'l!)t£_f/It)s_
Da dure/or (.!/is roux/rurçúcs menos e seus

"jm/unica.

(lll. lll) “ () director naval, dir.-ilor dascotlillltCÇUlPS, reccbe, e executa as «l'-teus do
inspector ,ert'al

Al'l. Sl..

Vttes ("tltpi'lt' :

L' Fazia quantu lhe foi (antenado, o.: de-sonhos dos Iltlt'lds, que Se pretendam Ctllhll'ttll'
nos esfalcii'os do arsenal, un l'óra d'elle.

º_º Dirigir (N lr balhos de comtrucefin e
reparação dns navios do Crlílll'l. '

3." Examinar ainiudadas vezes os navios,
e propôr ao inspcetnrgei'al as obras que nclles
fôr accessario executar.

, ª.“ Fazer cum a meslraiiça do arsenal as
vistorias que pela inspector geral lhe forem tit"—
deitadas.

!-

. of iteqiiesitar ao inspector geral a ina-
deira tilt outros (till)'thttt't'lltilZªS. que precisar

para as t'ouslincctíe» e taninºs qttc ltt'ti' a
fazer.

6,' l'i'otumci' por tolas u.— uieins ao seu
;il'anee :] in.—'liurçziu que tola.—; os mestres das
amt-inas detem :t'lqllltlt no ramo de con—tinceziu,
ou nuliu qualquer ll'tll)..llll) de que o mesmo
Constructor to. cncarr- gado

7.“ liar di ariano-nte p'i'le. ao inspector "e-
i'al do pingar—su ou canela.—tin das- obras de colis-
tiucçi'in uu fillit'li'tt.

Ait, 82." () dtiectur das ezrtisli'uccões na-
vaes e tºe—pouvoir! pela piitfi-içi'in e scignrani'a
das cun—ti'iircues “qu.-5, ou fabricas dos navios
do Citado

Au director das ron—'trurções na-

Mt. 83“ do segundo _c-lllsll'tli2ltlt' coa:-
pete:

'
t.' Dvsunieidiac as reacções de dircctnr

das c—«ii—trticct'ies naiaes na sua attsrnt'ltt ou
uupcdiinenio,

2.' Coadjuvar o mesmo dii'i't'lni' em todo
e qualquer lltll)tllllt) do que elle se acliai lll-
cumbido, e executar as suas ordens relativas
ao seiviçn.

“ dit. 81." Os ajudantesuleconslrnceãa cvc.-
eutatu'io as orden—' o Si'tVlÇ". que pelo iln'etdar
das (:t'IlSlt'ttt'çÓt'S iiavaes line.—- l'un-m dadas para
o nicihor desctnpculiu dus tialelios de que se
achi encarregado.

Art. 85." () dzt'ecloi' das cnu—ti'ucct'ies na—
val-s, ti ªto.-and:- t'otistriiclti' : os :ljltllilttlt'i de.
construcção vigiai'ao que os opcrai'ius se. não
dcsvicui do st't't'lÇ—t para que fttlt'lll tll'lillllll'lus
e fin-lt) que nelle se einpi'cutictn euni toda a as:
Sllilllliilllt'.

»

Dus "lustres, crniti'a "it's/res (? ()))/UT”!tlifi'lrl's,
Art. 86.“ ().—' iin-sli'ts das ulliciuas, logo

que ctiticzn no tEYl'l'tflnlo do seu c'np'cgn. toma—
rão cuida pur iavcinariu de todos os ()lljt'ilns
t'XlSll'tlltlal nas It'—',:(iu'ltl'its olliciuae. separando
as ferramentas e utensilim' pettuaucntes do ina-
lt't'lol titlsllttdtlti para as elnas, isto na pre—cuca
do director da tlll'lsãu a que a ulliciua peiteucei
ou de quem suas vez:-s lizvt.

'
5 l “ Estes iuveulai'ius será-i fi'llospnt'ttll)

dos esciivãcs dus deixa.—inte. que pelo inspector
geral fôr nomeado paia cs—e tiiti

g 2) No ii... dn mezdcjunln» de cada anno
serão t't!|'.ilt'ittlus ('.—«ll'S inventaiius, e se houver
(altas, o ttli'Sllt'. ltttlt'tllltlsillá a fazenda publica
pelos seus veiicizncuios

Art. 87.“ (ls iiiesti'es são reqiniisaveis.,
. .1. Pela catiienieine ilisliilincím do tra-

balho, segunlu as ordens do director da tli—
vi.—ito.

2 Pela (llat ipana dos individuos seus so—
btil'tltlliltlt-S. .

3.º l'cla economia de generos c de teiiipn.
;(? Pela pe'l'cição ita—'ubias.
i.' l'cla arl'ecaxl.'t_'t'ta das materias |ll'lllt'ls,e obras m.:nttl'acluras, ferramentas. e iitrnst—

hos das ullirinas

. . f)," l'cla ici'ilicaçaa da identidade das iii—divtditos no acto do pagamento.

Ait. 88." bau responsaveis pelas iiil'oi'ina-ções que dizem:

iº Sobre o exame dos (lll
comprarem para fllllll'Cllttt'lllti do:. dep. allow.

&' S--ln'e a inutilnl-di- dus t-lijr'clas qitc
se iecebcrcui ou existiu-ni nos
ellos.

jvt'lni que se,

inc.—mus depu-

' 3." Pela avaliaçfm que derem no acto das
vtstnl'ias aas object.-s que lhes “HPI" apresen-
latltiS

. Atl. 89.“ Como rt'rllllllilli't'li, pclas oiii-
cmas, são obrigadas a abrir e a tech,-ras portas
dellas ái horas competentes, as.—"iai entao a pro-
muvei'ein " scn aceiu.

Art. 90.” Não piece-terão a qualquer nia-
tlttfilclllt'n ou cintia-itu. ainda iai-saiu que seja
de ferramentas ou tllt'ttilllns paia ti.—tr das ulti-
fnias, sem (tl'llt'tlt (lo director da competente
divisao.

Ait. 91." De titdn quanto recclierem pas-
sarão recibos nas rcqiueici'it-v.
. Art ti?. ' Logo que qitaesquer tlltl'ds' esli--
iam ('tllti'ltllil;ts_ «miau parte ao diceetoi- de di-
vtsãu nata ser”!!! enviada—' imincdiatamente ans
competentes depositos. ZlUitnlpdltllddas do uma
glllil.

Art. 93." Tei-au mes de paula eum os no-
tnes e empregos do todos os Illtitl'itltlits .|

ctlirinas, pelas quaes t'Ct'lll'ttlitvt, au
itianlift e. de tarde a sua ext—“leticia.

.Ál'l. iii..“ Todas os mas dua.»
('.—“cripta ao director da (hit.—i'm do numero deoptimum; pertencentes a< sitas (illi"lflãts, que. se
apotilai'am, dos que faltaram sem inativos Jtls'll-
tirados, « doente.—'. lll'ldlltlo qualquer aint-acto
que haiti Ílt'Ct'l'l'ltlu, "

Ai't. titiº Quand.) cs iqiei'ai'ins se acharem
empregados em lugar dir-lantv, ou em falutc-is

no mar, ordcnarãn au (:. tllt'i-ttzi'slt'tt. ou ao ulli—
('I-tl encarregado da direção da trabalho. que
faça o ponto da gente que lltl'l' dcliait.» das sua—'.
"Hliva.-, e logo que l'('«'t"l)t'l'l'lll este.» ponto.—' os
cnl:egar.in ao aponta lt)!" ecra! '

Art. 96." E' da sua rigorosa olH'ig't'dt) ii.
:iai'etn pelo ensino dos (')]:tt'llilI/tªi ent'al'ltl'uztlt-
(|.; os ulliriaes mais aptos, e de lina condiicta
de os cu.—inatº. ttzai'cantlu-lln- us l'ttliullltlS t'lt) (lili;
.|.-vem prugrcs—ivamente ser instruídos,
o seu estado de adiantamento.

' Ait 97.“ 'l'erãn tudu u cuidado que ao l'i-
.h.,r dasutlicinas in'iuliquc nella» lutne ncni npc-
rario algum.

Ait. 98." E' egaahnentc da sua nlnirvacão
o vipiarein que rs uptuaiins se Ildo eiupriªubm
em obras que Ittrs nae tenham si la detalhadas,

d'ª suas

menus do

pa' to por

segundo

:;



Gªiltli «:“—titio tj'l-ª. se conaeivoni no: seus lugares,

e trabalhem com rr maior lt—Nitlillllílt“)

"º A't iii)" Vita poderão sair para fora do

ftl“ªt'llill St'ttl pretii licença do director da di-

visão.

Atl. ltlil." ().; contra mediº-< n aparelha—

tlore. farão as reze—'. il.-a mªdri—< sempre que es

les trio covnpar-ca ir no arsenil por tinpedtnieuto

lt'tttporat'tir.

A rt llll.” Vigiarfto ipions r-lllc'tltt'w' e apren-

dizes nrr'nli-n regularmente, e eirnrpratn a—ª

sua; obritiijdat, «lauda parte ao inc—tre de qual—

quer lt'a'tsgrr'taio

Art. 102." São obrigado-'. a iuanler a ar-

dern e o ªut-o_o) na mila dos operarinsj tanto

tra—' titi-ªna:, conto :t Iriridi dna“. navio.—;, atiin

edo one l'ilt'lllltt'llll' se, [tit—Nil enaltecer <e alento

tli'llt'n' .»e torna stivpeito, e nes-e ca.—o se appli-

qitein n»- meius de lis—':tll—“ttjd-l convenientes.

I)..” rr/[ior'rreaz (rprcricfrscs c Serventes".

Art. Itll " ()s olheiros, aprendizes. e ser-

vente.» são olit'igidoi a UtltlllelI'—'lll tri-las as or-

dant que em objecto de set'vior lhes forem

(ldildâ. '

Art. lili" São obiigaloa egaalinente a

darem ar suis mªrcada—' no prato geral ortde

farão constar tintnotialaatente qualquer mudou-

".a de. rir—'til'ueit.

Att [033 "

mestres. on :rpzii'elbailorea

qu'ZtE-i os opurai'ttts,

forun ile—agitados.

Art. lttli.u ist-lrrigirgõewlus mov-tree con-

tra-ines'rrw, apat'cdlddot'oi, elliciaes, aprendiz-'s.

to snt'veirter, v'let'Jiridw' Iii-l irrita-ru“ anttnzedentea,

são cerne-. e não lthltlttldá aos de primeira dt-

visão.

Ni falta dar mestres. contra-

ipie farão as suas

que pelo Illrjtt'cltll' geral

, , . .

x(,ortltiiun)

bfin-i'fl'llifª lt'lw' N'Rtit'lltth' ht) lll-'.!N').

Siri mago.—dadi- ei—rei, a ijtltrtll foi presente o

otlitiio do can-emo de :ltltlt', publica do reino; dala'

tlr de hiriitent, dando rtrnta das prendi-nelas por

elle adepto-tau em relação :: «.::tlerr (“tita/ln da Br

lim, a bridu da ipi d se deram, pi dentro do porto,

quatro car—o— de febre arnat'elln. tlth ones tres fo-

ram falara; t'irtt—t-lt't'ntt to que o !.rz—it'cto de Lisboa,

t'ttt t't-n-crjiretti'ia dan obras (: cott—rlrtt (_.“t'tt'i tl ijttc

lr'clle «o provedc. não. otlrrece as conilict'rei indis-

pen.—aveia para, (“ou tttlt'tt'it seutrauçr e sem Ílattt)

paia a atttliltl pnbtita, se fazer a de.—cargo e bette-

'Íit'lftt'í'tt) dovnavro, (: dos generos“ por clle transpor—

lttil'rs; entrarderairrto que e urgente tomar as mais

severa.—: pit—canci're» a litii de se evitat a propagftçãu

il'atjov-tla "title—tha; e titttlf-rt'tllltllthit: coin o pare

cer do conselho de mini—tros. houve por bem it'sof

ver ijne o t'irttS'lllt) de san ic ptrb i 'a de com toda a

urgencia as" orden—' neve—"sarro; para que. a galera

(fritada de Belem vira ittt'ttt'tllttltttlttfllltf do porto de

|.i—hri para algum dos lazarctos da ªiitt'opi que ()

con—ultra le—ignar; c que St'jrtttt ttt'tllttjllittltttitl," ijitei-

madi—' a carga sit-eepttvel, Imortal-ns e t|tt:re-tt|tter

outros objectos, que possam considerar-se focos ,de

infecção; prct'r'uttt—lu o coast-lho ou tritert—s—zrlos, de

tpre o governo se ti;—pon—ahitiaa pelo valor dos ge-

neros nao se de.—tiutrein.

Paço das Neceundmlec. em ti!

' f*il'rll. —— Antonín Jllttlttt de

Jill/fi).

de janeiro de

Fontes Pereira dr

maturtznio nos Ntitlt'titlts' trt l'AZt-INDL

"l'eirdo lCh'lltl'ltl aaa mogi-slide el—rei. confor-

rn'tnd tv,—e com o parecer do con—eltto de ministro—',

ijzte a galera ('rrldlc tft' [lr-'cnr a bordo tlr tjuil se

deram “alguna- (“tt—(ti de febre amar-dla, saia imine-

,dirt talento do porto de l.i-lrtrt, e que ht'jêlllt prom-

plartti'ttte t|nerntrt la.—', a vaga SllSl'EPlthll, bagagens

e tjtldt's'tjtrt't' Ullll'lh' objectos que po.—sam (“Oil—“ide:

rai >e foco—' de infecção respoirsalrtttsan—to :«e o gi;—

yeinn pelo valor dos generos que forem (it::«lltlltlos-

ordena o rue—ino augusto .wnlror. une o conxeltteiro

director da alfandega grin-ile de Hubert. erirprepne

todos os mei rw neve—surtos puta que se vcriliipte a

quantidade e tllld'l tarle tltn' artigos r|tte houverem

de .ser intitiltsa tos; e li.-m tu.—tªll i|ne t-rdo o rcsto

da carga «joe for drª—cttrreeada, titpre depo—“ttnia no

lazareto. em armazem isolado, e debatw de ri,-.to-

Iosa tiscalmaia'to,

l'.rt_fo, em 't“! de janeiro de HBO.—Josei Murta

do Caso! [tibi-ira.

(N." l'] )

Miao unir :novcgauteu.

.l Intra/rir —-(.'o.vlu .llr'riilto'url.

A repartição de cottiutcr—io e alfattilegnªt de.

Melbourne, Vtcllrfl". participou que, a contar do

'I.“ de «err-rubro de liifif). serão coiloi'adas desde o

por att: ao Ituat't'l' do sol na wgointcs quatro lu-

zes de porto na tºo—ta meridional da Australia, e

que posteriormente se darão as tlt'St'rtpt'ÓJf da sua

iUItlUlll ou outras jltl'ttt'ttlill'ltllllt'ri lt'>|tt't'lth1$.

I'Irrrrol [t'J'o em I'orlliutil Ruy.

A luz e lixa e irrito-tha.

() apprrelhu (: dioptrico, ou por lentes de L'

Otilcttt. .

(l pbarol lira proximo do ptit) da l'ªllllr'llª (h

bileiia, na latitude 33" “33, sol. e Inn,:ttode HI"

Illl] leste. Qraudii se t'ollttt'utl c>le phiiol, alterou-

se a luz da extremidade do molho de vermelho para

verde.

I'Irnrol cin I'orlo ["ai/rp.

ft in] ('- “v.. e :rni-lha. stibjcita tr um clarão

de trc'l. cin tit-z. minutª—'. _

!) nppart-lho e diopti'tco, ou por lentes de l'

o dim.

] () pharnl t'lt'llít»—'t' na costa Pittª.—ll“ da ilha “.tl:—

bit, cor.—a de lttj rtl—s nilttttt da linha -lo pri-atuar;

acha—,no na latitude 38" M] sal e “Bºdil! leste de

Utei'trtvi- lr

l'iccrriti'do. t).- lllill'llllltllri são advertidos de

que devi-m 'ter muita attencão cin ta'/ur distracção

j'ltll't' t'alt' jlllilltil e. o de Cabo (ttway, lrl'lltl-i _a iii-z

it'este ultimo bianca, e variada por um clarao de

minuto em minuta.

Pirai-oca litros em Livia-Irªcy. .

() jtltot'trl sobre a co.—ta de. Wnirnrtnbool e de

'?tr'z lilrtlltfl, lixo, tl.tt|ttt'li'-tl. ou por lentes de fi)

ordern. () pharul e-ltl situado em a ilha ãlirltlle.

na latrttrle sul BS“ Ztij e lottglttltlt! este di: irrecu—

“cll'll IH" 32]

A contar do i." de jineiro de. 1860 ttttt'l pe-

ipreni luz. vermelha de porto Set-ti cozlocata t'lll

ttttta tutte, :tlitn de —e.ritr de tu rrca .tir— envio.-t pa .

ra lhe,» indicar o caminho livre dos llitNtt—Z .srtu

tiaivcl tle tpialrptcr navio ao mdf". deutoian to en—

[ru nnl'Ot'ªli' e noite. A torre acha—se um pouco

atiina da linha do pieatnar, tz ua (lllt't't'ftlt de dois

t'lL'llSt'dn de pedra, os tjttres .wndo ma czt'lra cu

Íidltllt) um pelo otrtrn, tli'ltlttztttttltl ao norte, tndt

cria o cantinho lltl't: a segtrr para o ancora—

(lUll'U.

l'lrnrnt ('lll l'ro-trr-A/frcrt.

A luz :«eia lixa, reino-inn. variada por um cla—

rão dv triª/. vin trez minutos

() tt;rp.'t|'-'ilt() seta iltopti'co ou de lentoa de L'

orde iv. . |

() pharo! acha-ie Situado na rv'reutttln ti! di.

ªlta.—te da ilha La l'tidt'n no lado do norte d.. tlhen

“Corner. Hon |ttr*-lt_fít't uma latitude sul Iii " «ib/, e llll

lon..itiitc ie—te de Greenwich lili" 3531 it): IlllllOv

&' !“"llt'lltttr.

“5 W [lil 't—ntlllt'flltjtltltillilt'. o nuno dr: 1335!) foi;

ir..., l'otlirtid-ltav 7" na xr.

Ent |'irtl()'lft,'ll_v 7" lin; NE.

lin. [.a-lv hiv ti' lj.“! Nr:.

«;.r. l'irili) Albrt't ie t,: Nr:, _

Por ttt'tll'ltl dm lord» do aliniranladn —.Íor'r.'t ii tir:-

lir'rrylort lie'partiçm lt)tllU;.Ll'ejtltlt'tl (lo altnirritttado.

Londres, L'i) de outubro de tout).

:X." lili It

Aulrnlrn, Piri/o Filip-pc -— l'lrrirrr! ["/urtiiiirttc

cin l'ttntrl (r'cltii'n'niii!

, A rep irticao do contract-tao e utfandee'as deãlel-

bontne jtitlllt'tjt'rtl (|tll',lil tontar do (ltd "Za de julho

de lilfií), «li-ivttiti de t'M tii a luz vermelha do pha-

ro! da ponta de (ir ll-lttillltl, que. e. aponta mais oc-

t'trlcntril d.. entrada da bahia de "Ult.—' ilt em frente de

“Porto lâilipe, e cnt :-lll)—Illllllt.'fltr a dita Inv. atrito col-

luCittldá duas lei;-porcrtaurcote u'uin pontao lloctu—

          

  

  
  

    

  

   

  

   

    

   

  

ret, pela secretaria dos negocios (l.! guerra, que

, .“._ç .,.

auto e antiuarrado junto ii pinta Gollibrand

tio ate agora ot't'tlpado por uma bota preta.

Ai la'/ev são brancas, tivas e —cprrad.rs cntre'si

"Zi pc's. .tinbtis' se acham elevadas tit) por acima do

mvcl do lll-It', nem tempo c'ato serão vi—tvms na dis-

tancir de lll milhas. »

O porttão tlocluante tem um ini—tro, ein cujt to-

pe ha um lr ilfio. () cit—eo e o balão e—tão pintados de

vermelho. () navio acha-se em 't lj.”! braca— de. Ílltt—

atuem ltiiva-nrar. ficando a ponta de Cool.“ a 50,

3.1l0..dixtanteSutihaszoantigo phirut na ponta

(it'llthsand a N ri ||? NO., na tli—tancia de ti ltªztrnar-

HH: tttttlltltth de as.—tocar il.-. Sandri igc a NNE .

milha—: e | tj”! aruarrru de iii—'titneia; e a boia “lanç-.|

do banco da Santa Ktldi tt NE. ri N. a distancia de 1

tnilha e "3. amarras.

E—te. navio de plrarol sera no princípio de janet-.

ro de l8tr't) .Ntllhllltlliltt por outro novo, o qual "IOS—

trara iirnr luz. branca de rotação. ()i detalhes serão

posterior mente iladm. (fls rittnos são magoe-ticos. __ A

t'tll'l'tçãtt b'." NE . em 1839.)

Por ordem dos lord» do alinirantado. =Jolrn

lt'irslrr'rtytiru. liydiographo. = Repartição ltydt'ugra-

phrca do alnrirautado Londres 20 de outubro de l8:59,

N º 4

Secretaria de estado dos neyocíos dir guerra

em 11 de dezembro de 1859.

GBDENI IN) EXÉRCITO.

Politica-se ao exercito o seguinte:

Por decreto de 30 de dezembro ultimo.

Disponibilidade.

0 tenente de irtfanterta, José Joaquim Tri-

xcirn Beltrão; por ter sido exonerado da enin-

missão em que se achava no ministerio do

fL'IllO.

a?

 

]nuclr'vi'dade temporaria.

O capitão do regimento de cavallaria o.' 1.

José de Sousa (lainetro Baracho, (: o tenente do

regimento nª 5 da mesma arina. José Maria da
Silva. aliui de esperarem cabimento para refor—

ina ; por terem sido julgado.-r incapazes de serviço

activo, pela |ttttl..t militar de saude.

Por decreto de 3 do corrente um.

Regimento de cava/[Enio n." 6.

Alferes ajudante, () alli-res de cavallaria. que

se acha servindo t'ttt centrais.-ão na guarda munici-
pal do Porto, Antonio Correa.

Com-intui?“ activex.

Alferes, u alli-res do regimento de caval-

laita u.º 5, João Baptista da Silva a fim de
ir servir em cotnntissâo na guarda municipal do
Porto.

Por decreto de & do dito me:.

[lolol/rão ill: curadores rr.º ].

Capitão graduado, o capitão graduado de in.
fanteria em disponibilidade, Antonio Correa Cardoso
Telles Pamplona Coronel

[lei/intento de r'n/urrteri'a n.” 5.

Capitão da corrrpauhia, () capitão gra—
duado do regimento de tufauteria tr.“ tt, L'ar-

Ios Jos-t“: l'crcira.'

Tenente, o

punibilidade,

ker.

:'i."

irtfantcria em

Sousa

de

do

tenente dis-

Jo=c Maria ltadema-

 

PORTARIAS.

Ministerio da guerra —l.' direccion—G.”l re-
particão.—Não tetrdo .sido ate agora tão t'ºgttlar
como se teve em vista, nem tão eficaz como
fora de ile-ciar a exeeirijãn do ª '.º do tlrtiao
tlti do ie,-:trlartrr—nto geral do serviço de saude
do ever-ito de 2 de dezembro ile 18552, e Comin—
do portanto adoptar providencias que consigam .)
lim das difpo—ições do & rttarlrr, e do à" “2 ª do
me.—nro artigo, ate. agora tambem inellicaz t'ttl res-
peito aos seus rir.—irltados: manda seu triagestade
et rei, pela secretaria de estado dos negocios da
guerra que todos os (.icitltativirs do exercito, a
quem estiver confiada a direcção da enfermaria
nos lio—pitacs itiiitrtcs. organismo. para serem
i-eincttidai com o- ntappas nºsolgicos, enm-roto
tricos. Contax clinicos relativas a cada tres meu;

que ttieretn tido de exercicio, ou a periodos ine-

nores se a duração do serviço não chi-trar a trez
uii-zes, ortde além da enumerar—Ito prr l:.—jtk't'lt's dos
caso—' de doença que. hºuverem tractrrdo, e das ion-
sidetações, que elles motivaicm pela sua catisn,
I'reijircitria, forma, complicrrçnes teituinação, e to-

da.— as outras ('itClllltalrtltt'ltn importantes, accres-

ccntem as rellexoe- t|llc sn;:gutir o uiethedo do
tratamento thtttll). c o exito d'r—Ile, as.—im contr
os resultados das ltCCl'UpSt'H feitas no período a que

,se referir a Conta; entendendo se tjue, com ex-
cepção da ntanerra de coinmunicar o lt'Stttlto das

observações e das autopsias, lit'tllll em tudo sob—
hlhltlltln as previsões dos citados R$ e as das ins

triiccóes de 30 de setembro de l8238; principal-
mente no tocante aos casos inrp-rrtaulcs, que. de-

ierão ser rrrcloidos nas contas clínicas, e poderão
servir de objer-to para a conferencia mensal; mas
de modo que cheguem ti criação superior ate em
[Wªl depois do ultimo dia a que se referirem. para
que. pus—am ser devidamente itjtrt't'ltiil-IS. ou publi-

cadas, se de tanto forem diana—'. Paço das Neues-
siilailcs, em 30 de dezembro do 1859.—l)uquc da
Terceira.

. __...—

Miuisterrn da guerra.—L' direcção.—fl." re-
parltçãu.—Tundu o alferes graduado do regimento

de eavallaria rt " ?, lancoiro-r da rainha, Fernando

Att-.:ttrttr Sclnv.ill)ttrl(. ttlttitrno da ESI'Óltl Polite-

clinica, perdido o nono por fa'tas de frequencia

não jthllllCdllilS em lltlliH as cadeiras em que se

matriculou no antro lectivo de 1858 a 18359: man-
da sua llltlgt'slíltlc cl-rei pela Secretaria de estado

dos negocios da guerra. que na conformidade do

dr.—pºsto no artigo 2." do decreto de lll de dezembro

de ISEil, lhe seja de.—contado tin seu tempo de ser-
viço, ntjtlelle que decorreu de..—de 6 de outubro de

l858 a ”29 de janeiro de 1839, por ser este o tem-

po designado no supracitado artigo. l'aço, cut !) de

janeiro de HBO.—Duque da Terceira.

._.—._—

Ministerío da guerra.—If direcção.—3.' re-

partição. — 'I'en lo o alferes ;.(f-l-lllildt) do bitalltão

de caçadores r. “2. Pedro Augosto Carrasco Guerra,

alirinno da encola polytecbnica. perdido o atrito por

faltas de fl't't|llt'ltt'lll não justificadas em todas as
("'ttlt'll'tts em que N! matriculou no nono lerttvo de

1858 a liliit): manila sua ina-,;eatade el-iei. pela

.secreta'ria de calado dos negocios da guerra, que na
conforitiidadc do tlispnall) no artigo 2." do decreto

de 10 de dezembro de tSíil. lhe seja ile—contato no

seu tempo de servico. arprclle que decorreu desde

lã de outubro de lSÍiS a ll de junlto de 1859,

por .—er este o tempo designado no sopracrta-lo ar-

tigo. Paço, em 9 de janeiro de 1860. —— Duque da

Terceira.

Ministerio da guerra.— 1.“ direcção. —— 3." l'e-

piirtieao.—'l'enilo o alferes graduado do batalhão

de caçadores It.“ 5, David Augusto de Carvalho

Hanna, altrnrno da escuta polytechnica. perdido o

nono por faltas de fl't'tjtlt'llt'ld irão jtlslllit'iillils na

maioria da.-* ca letra.-: em que se irratircolou no anno

lectivo de 1858 it 1859: manda sua mago.—tado cl.

em conformidade do disposto do artigo 2.“ do de-

rreto do it) de dezembro de 1831. lhe .wja dcscon-

lado no seu tempo de servico, arptelle que tit-cor—

ren de.—de 13 de outubro de ISESS a 16 de abt'tl de

1839, por .net este o tempo design.-do nn bupl'vtli-

latlo tetrao. Paço, cin '.) de janeiro de1860.—I)u—-

que do Ter-cura.

_

Miniaterio da guerra.—l.“ iliree;ãn. —— 3.' re-

partição.—'l'rntlo o alferes graduado do batalhão de

tzaçtdoree n." Ei. tiriritro .lose Vttlly-lttl Sal,-,tudo, alum-

no da c—cola polylerltltlt'tt, perdido o antro na mato

na das cadeirtu cm que se matriculou ito antro Ie-

ct:vo de [8358 a tsõtl. por faltia de frctjucncta não

jnstilirattas. e por se inltalitlitar a cxartrc final, em

virtude da 2." oispnstção do artigo lti do decreto

de 2 de dezembro de 185 : manda ana tiragest-ide

el—rei, pela secretaria de estado dos negocios da

guerra, lhe seja descontado no seu tetnpo do ser-

tico, anne-lle. que decorreu desde “tri de outubro de

l858 a lt de marco de 1859, por ser este o [corpo

. no si— designado no Stlpfttr'il-tdu .tt'lt:n Page, em 10 de

janeiro de 'lStSU.— !)ttr/ttt' da Terceira.

Ministerio da guerra.—1) direct-ão, —3.' re—

partição. — feudo o alferes graduado do batalhão

de caçadores n.“ 33. Jilllljlti'll (Iyiilltr Machado (Iori

ta, altrinrio da ii.—cola potytvi'hnica, perdido o anno

por latina de frequencia não jllõlillCrltliIS em todas

as cadeira.— em que se matriculou no anno bairro

de lSIi8 a .lSÍr'tlz ruan-Ia Mlt mage—tado tel—ret, pela

secretaria de tal-ltlt) dos rir-,:or-tos da guerra, que

na conformidade do disposto no artigo 22.“ do dei-re-

  

   

 

   

   

  

    

  

   

  

  
  

   

  

  

  

   

  

  

  

de o i.º de outubro de 1858 ao tº de abril“ de

1859, por ser este o tempo designado nn supracitado

artigo. l'aço, ent lt) de janeiro de 1869

da Terceira.

Por determinação de ana tlt:l;.:t'»lrttlt! til-rei:

1.“ [tri/toronto de artilharia.

Capitão da 7." bateria, () capitao do 3." to

mento de artillierta. Aleixo tu.—é Pereira.

3 " Ili'gr'merrlo ile nrtt'I/rrrrizt.

Cirtnntaitilante da 5.“ brtcrta, o major graduado

do l.' re...-iinento da mesma arma, Ivo Celestino

Gomes de Oliveira.

Regimento de infantaria o_º ll.

Tenente, o tenente do treino-nto de infanteiia

n.' 16, Antonio Ferreira da Silva, continuando no

serviço em que .se acha.

!tcgr'nterrta de infantaria n." lt).

Tenente, () tenente do rcgirrrento de infanteria

u.' .t. Jose Carlos Brandetro de Figueiredo; pelo

requerer.

ir
Dl

Preço de Citacoes.

Para ter o exercicio ile ltlojor da praça. o te—

nente coronel reformado, iHliIlllU eu 't.“ batalhão de

veteranos. José Duarte e Silva.

Sua niageatade cl-rei. determina que sejam

orclttvadas nas divisões militares, as guias com

que alii se apresentam os runner-bos julgados aptos

para o sertiço militar; sento I'ClliCllldns copias des-

sas guias aos corpos, pai-'t onde forem destinados

os ditos inancebos.

Declara se o seguinte:

1.' Que o alferes do regimento de caçadores

n.º_b', Irão llaptrsta da dea, dear—tiu da liar-rica
regi—trada que lhe loi conccdrda pela ordem decai-t-
mto o ' 15 do anno proximo paazatlu.

&' Que o tenente. graduado do batalhão de
caractere—' n.” 8, Manoel large, se acha exercendo
as firiirçi'te— de ajudante do irresino corpo, desde o

dia 9 de setembro ultimo.

(Seguem se as triençns o agirmos )

E—ta conto-tire — () theft- Íttlr't'tttv da l." di
tecção — 1). Antonio José de illa/Io.

““;—_

SECÇlttrult—ÉottttttiSt'tttttttNCtaSi—

Vizella 16 de janeiro de 1860 —Sr reda-
rtor.—Peço a v. o favor de mandar publicar
no seu iriiti lido jornal a se- tinto tivli'ld pelo

que me confesso muito ttllllgdltt.

l'. didi/l.

listando ins.“ eleito tlepttlarln pelo círculo da
Povoa de Lanbozo; e tendo como tal de de-

leader no parlamento os seus mais vrtacs inte

fosses: ('tttttpttt-ttos a aos habitantes e. proprie-

ltttio da localidade iIIttct-taI-o sobre as sua.—'

mais urgentes IlPCt'si—lililtltts —vrslu i-oi v. 5 " estra-

nho a elle. e por tanto i;:noial as“, a lini de

que possa advogar coin- deve os ltlli'l't'sates da
humildade tltlt' representa

Existe. deste. tempos l'ttlllt'ttlitt'iíttªs. uma
estrada real entre lit-a;.i e Chaves, cuja dire—
ctriz depois de cortar pelo centro o furtnuzo

"l!/ft! il'lz'alc. atravessa em seguida a pequena
seria de Carvalho d'erte. ocorre pelo meio

dos ricos conrellros du t'avtra de hipnose e
Vieira. e. 'ae atravessar o comarca de Monte-

Alegre. e linalinente a Chai-ee lista estrada N'-

gno no meu entender, a tltt'lltttt' o mais como-

utente iliiectiiz —.salvo iii-igirtlicantes alterações

ou inndtti'itt-iii's;—irã-r ..o pelo grande ll'oflt'tl

cotntner'cinLirun._u'ulla se da. e por Ser a mais

curta e direita entre as duas povoações que,

principalmente se queri-rn ligar: irias ainda.

porque poem em contacto povoar-nes importan—
les corno são, a Villa da Penna tle l,:rnhozo,

 

Vii-ira litnvaeit. Monte Alegre ltttltt'nS ele. e

porque corta um terreno ftPI'tlt'l—hittltl. e rico tit!

quanto pode produzrr :t trator.-m: tinalnrt-ntc

por ser lltltl proxima ii fronteira do reino vrsi

nho—paraleila a raia, t'llt'llltlSlitllt'lil esta, que

e de grande utilidade, rioripreass'rn. favorece-

se o itesenvolviniento do coiniriercro internacio-

nal.

Por todas estas razões. que li'ain aponta-
das, nutriamns a lisnngetra t'sprt'llttçtl de que

;zoZarian'tr-s, ltttlt breve, tlirs lreireiicios de uma

boa estrada, que nos ligasve com o resto de

pan,: e n'estn intuito pa;:nvatiios. gtrstoStis, as

pezadas contribuições, que Sobre nós [te—

zarir

Porém esta illnzãº ipi-zi que se desvane-

Ccu; porque entre as estradas, que () gott't'tto

contrai-tou com .tl. Lual-iii. aparrce a estra-

da de Guimarães a (:llillUã ; t'slttttla e—ta de se-

ctinrlaria Ítttpot'litltt'lil, poitpre Guimarães não

tem relações euriiarereiaes com a praça do Cha-

ves, ou se existem são rir—titnilicanle—ª.

Ernqnanto que sa não falla na estrada de

Braga a (Iltaives, ealraiIa-tt- primeira importancia

(como tal julgada na lei do 18350, que classifica

as estradas do paiz, para atribuir a.— povoações,

o para o paiz em geral. pelo C.ttttttli'l't:tt) que

por ella se faz para o norte de 'l'raz os Mott-

les'. Gilliza, l't'ltltl de Lei:» etc. Factos e..—les,

sabidos de todos os iptu conhecem esta os
trada.

Cumpre. p is, a v. s.' Coml) advogado e do-

fensor dos dried-rs dos .si-ns constituintes, col-

lncar-se no seu posto il'tr-ura. e defender a

todo o traoze. a illilltjliisritlllil direi-triz da cit-

tranta de Braga a Chaves; poripie tt'isso vae

o itt'teresse dos povos que rejreseota a sua

regeneração in-nal e material, e lola—' as cun—

venteitcias publicas; n o prupri-i intuir—.si- du

tltcsoure; porque a iii—lancia de Braga a (Iha—

ves pelas antigasdiiertiize— e Iii legou—“_ ent iptan-

to que pela nova, que lhe pertentleur dar são

23 l

' St'ntltt,jttrla v S.*tlltl cavalheiro chi-indeliries
o iulelligento, (como stippnnho) e conhecendo

pur tanto as obrigaçães que. coitlraliiu para com

os povos da Ponta de Lanhoso, pelo facto de

aeceitar o seu mandato: tª—lutl, certo. rubi-ra

elevar—se a toda a altura da continissão de que

se acha encarregido.

E falettdo-o, CtrIHO espero, men-cera as ben-

(:Ótfi d'cste por",

Assim o tica esperando rpietn (:

lle v. ele.

Placido ..tnlnnr'o da Silca lict'rrllo Curl/rode

Vasconcellos Mufu.

() seu a sra dono,

Bispado de Vizeu 18 de janeiro de 1860.

—Sr. redactor, —-l'eco o favor de laser jlltlllto

car no 1.“ n ' do nosso jornal os quatro artigos

incitiSuS, que mostram a grande intriga ipie. se

irroreu contra um sacerdote do inerecrmentru.

l'orein louvor seja dado ao ::r. bispo Cerveira,

que soube ilesenredar esta meada de intrigas e

ir.—situ foi thSjlilt'llittl'l, segiiiidofconsta. o sitt'ct'-

dote primeiro tpralilieado pelo jnry dos exarut-

uadnres sytir-dat-s.

Lô-se no l'ir'r'itto _-— intriga —.Ttllll—5tl ahi

to de lil de dezembro de lSJii, lhe _seja tlesrnntado

no seu tempo de serviço, llllllt'llt5 que decorreu de.——

. — Iluqiw

  

   

       

   

manejada nrna- intriga forte no Concurso para

a egrcja de Dardiivoz l'ertende se a tort el a tra-

vers retirar do Concurso o oppositi-r mais habi-

litado. Snllicitnn-se nin requeritnentii il'algttiis

moradores da freguezra para intitilisar o resol-

ta-lo do concurso. Illtltllllilthtti e enganando—us.

Nós estamos ao facto de. tudo. Sabemos os tttt'ittã

todos. que se tem emprego.-lo e que se empre—

gam para enganar, e abusar da bondade do pro-

lado "eventos de publicar todo este mani-j . vi!

do que se. costuma uzar para collocar antes es-

tes nue aipteHes. listamos bem no conhecimento

destas embrulhadas e sabemos até da caneta—

gt'ttl.

Contra este requerimento vai a a;:pzirecer

outro Os fundamentos do primeiro são filses.

Queremos ver se o homem mais habilitado (:

preferido por outro nienou habilitada. como eo-

clesiastica; menos habilitado C'lltttr itu-istao, teu-

do acensado e levado aos tribtrnaes sua propria

mãe; menos habilitado enton paiocho, porque tem

deixado, se (* vertlodeira a informação, que te—

tttfts, morrer alguem sem sacramentos, negando—

se ate. a acompanhar o corpo a cepirltttra.

Por hoje tiramos por aqui. Pedimos ao vir—

tuoso prelado, que tome nota do que disiunos

o que. se informe '

Queremos sa justiça. Não queremos ver t'ittlt-

promcttrtlo o governo, item o bom nome de 3.

etc.”

Sobre. assuinptos desta trator-esa tentos intri-

lo que dizer! 3.

Itati-tiros do destiiascarar muito hypecrita,

que quando se cita-gain aos prt-lados e sÓ pira

etigatral-os e para lliu'tll-da em proveito seu fl..

Temos toda a ctrrrtianca nn espirito de jus-

tiça e na reciidão do itttistrado prelado.

  

  

  

     

   

    

   

  
  

Lô-se no ('orri'nrlrri'censc —lntriga descober-

ta —— Na terça feira 3 do corrente foi entregue

ao sr. bispo de Vizeu pelos habitarlores da fre.

aiii—zia do Dar-davirz uma contra representação,

as.—“iguaria por cerca de (pimenta assígttattirar

reconhecidas, dos cidadãos principaes da menina

tregttezia, em que se ICC—tlltltll'll'ltttll os mereci-

mentns e boas qualidades do oppositnrá eereja

da mesma ttegiiezia. tpie pelo jnry dos exami-

nadores syuodaes tinha sido i|trztlitieado em p i

meiro lugar por unanimidade de Votos.

().—' t'xiitninatlores julgaram no primeiro

em conhecimentos de scicitetas eeclesiasticas. e

os povos de Har-davoz pudera-nn para seu pa

rnitho pelas ttttlit tati, que houveram de suas ijtttr-

lida-tes e contportaruetito, dando assim trar so-

leintte desmentido a intriga forjada na prirnefra

represent-«cuia. S. ex) pininetlett de fazer jus—

tiça liontein quarta feira. Assim o tieanros espe-

rando '

t'izeu 5 de janeiro.

Eita " e. llm.º Sr.

O.». abaixo iraaignaxlos comparocltianos da

t'regttezia ile Itai-dawn. l'ttttatttttdu-lltea que al-

guns de seu»- vis—rnhus vieram t't',t'l..'lllii|' perante

v. ex.'. contra a destgnaei'io ou [!»it't'lllil do pres-

bylero Antonio Coelho Monteiro Machado, tltlt'

l'ora. segundo euu—“ta aos surrplieantt-s, de. todos

os irppositoies ao cotte'ttrs-r da e;:rcja de flat-da—

vir,. o mais «ti.—tinctn e o mais bem (lttzrltili'tttlo,

teetn re.—pi-ilosatneute aos pés de v, ex " protes—

tar contra lal reclatttação,e dirigir a v. ex.“ seus

ardentes votos, para que seja de.—"presidir simi»

Ihante reclamação, e que muito lt't'trtillt-rltlt-S se

davam tw supplicantes para com v ex.“ e para

eum o governo de s. inner-atado, se o lllr“l]tªltl-

nado presbytero Antonio (Iootlio Monteiro Marita-

(lo for tintneailn abtrado de llat'davoz.

(,).- tiinilantoatns |20l'tjllti os suppliraulcs veem

requerer são os Seguintes:

1." Porque. os reclamantes foram illirdidos
() [miam clics declaram publicamente que. não co-

tiIt-cenr o lllt'nt'ltlltãttltt picar,“...r... “—e ill-"ti iii ue-

trt-,:naratn o referido rentterintetzto, foi porque o

rege-tor ila [cogu—Azia os intinwu. e H.! fez tal

foi iii—lado per alguma. que perlcnde contra a

vontade da t'retzirczia. .e contra os interesses da

egreja tirar na mesma

3." Porque o merecimento literaria do mes-

tito presbylero (: notavelmente supinior ao me-

tccitneutit do.—' mais opensifores Tendo demais

o e—tar a reger com grande aproveititittento pn-

blico e com geral apptauso da imprensa do pai'l,

o eolleato do S. llettlo em tI—rtiubra.

4." Porque são atribiliario—i e fal.-'os os l'no-

(lttlltt'ttliu' dut- reclatnantes; pris que aeettsutilo

o mencionado pre—hylero Antonin (Joelho de ser

evpcllitlo d'nirlias fregtii-zias, efalso, nem na ca-

niiira erclesiasuca, item em parte alguma pode

constar siirrtlhaiite acettsação

l'] sendo nei usa-to de ltltlt'tlll'", éfalsirslnra

siriritbantr- imputação, porque nem o pro—bvtern

Antonio Coelho, irein algun: de Seus irmãos fui

tttllll'tt tiztrrarto; antes pelo etiittrario a sua casa

pode dizer-se ttnt azilo dos pobre.-t.

Senhor, se por ventura a intriga e a cala-

innia trittinphat', terão os parnrbianos de Dardo—

voz de strpportar nin paracho pouco ilocil e as-

snmartn, que sem razão sritlicietite desleirrpera

com os l'rcgitezes.

'l't-t'ãn de ver por ventura com grande.—'eu-

lirncitto collatlit na sua fit-pacata algttmecclesras-

tieo, que ja se tenha negado a prestar os sacra-

mentos a algum moribundo e retrasado acom-

punhal-o a sepultura

Terão. senhor, se o parasita deve ser o sal

da terra e a luz do mundo, de olhar para o rien

parei-ho, e ver nelle um espelho vivo o perina-

nente de faltas de t'uStteilo e de. amor filial I'l'e-

rão de ““II ! ruas para itiro aecuinnlar aqui

assim freios, nue devem attligtr o paternal co-

racão de v. ex." ?!

. Os supplicaotcs pedem a

v. ex.' que «tevpresanda a re-

clainação infundada contra tr

presbítero Antonio Coelho,

praticando nin tít'itlttlc acto

dejnstiça. proponha ao gro-

vcrtto t'ttltl pt'ttltttaltl ttntlto

realint'ttle merece o presbite-

ro Antonio Coelho Monteiro

Machado.

E Il i'tl.e

Mentor-in.

() presbylero Antonin (lot-lho Monteiro Ma

citado, da freguezia de beijos, bispado de Vr-

Zt'll, tendo st to npposttor a cereja do llardav'oz.

concelho de 'l'nndella do mesmo bispado, per-

letiile u'ella ser prurido, para o que ulfutucu (.

consideração de v. ex.“ soas habilitações e ser-

viçns ti cereja. São os seguinte-:

I " Antes deste eoncurur do Dardavoz ti-

ttll'l ja sito duas vezes irppteitor ti.-'. l'gl'l'jil'i de

S. João Baptista de Beijos; e. a de S Miguel

da I.:igiosa, e em ªlllbtls foi apprnvado plena-

mente. '

º). º Foi itbhade ettcouiinenilado na egreja

parochlal de S. Miguel de Parada, unconcclb.»

do S João d'Áreiaa, bispado do Vtzett.

SL' Tendo cartas de coolers-rr e piegadir,

tem exercido estes sagrados miiiistcrios izotn ac-

ceitatjão e appt'ov:it;:'to publica

fiº 'fetn regido e dirigido, em vez (lo seu

chefe, o cnIIt-gio ile S. Bento em Coimbra. com

dignidade e apmvntanrento svienlitico e umrnd

da mocidade, que ali resete, iru frequenta de fo-

ra illltlt'llt' est,ibeleciiiiento.

53 “ Tem ein seu abono altestaçi'ies utttitn

honrozas do ett-n.“ sr. l)t—|m conde, de. (inim-

bra e das cantoras de C-ªltllbl'il e Carregal, e do

   

  

   

  

  

   

  

  

    

 

  
  

  

    

 

   

  

sr. dr. director prºprietario dn e-rllegio de ?.

llenlo.

6.º Foi educado noscmitiario episcopal de
Viana, aonde frequentou os estudos preparalo-

rios, e as aulas t-rctesiasticas de historia Sagra—

da e certo—radica, 'l'iieolngia Dogrnalica e Moral,

lttutilnições de Direito (Zanouie-r. etc.

' 7 “ Anula na L'rladt' de aumenta e sette att-

nos. o tem bom coinpnrtaineoto religioso, ino-

ral e civil. '

Todo o exposto cotista do processo de ha—

bilitação do dito Antonio" Coelho ftlv-ttleiro Ma-
chado, o qual subirá ã preu-aço de v. ox)

lil cou. celas habilitações e serviços perª
lenda e esrrera o Rttppitt'nttlc ser provido nara-

fei'ida cereja de, Ihrrdaeoz,

N. B. —l*lrn 15 de janeiro foram julgados
ns errantes, o foi plenamente approvado, e qua-

titicailo ettr primeiro logar por unanimidade o

mesmo perleutlerrle padre Coelho Monteiro.

Slade. l'.) de. janeiro de IBM.—Sr. redactor
—'Mntivns de delicadeza, outros de maior pelo
ainda. e are.—tutu o ignorar a evidencia de muitos
dos filet-tª avi-atados em o n.". 789 doseu interes—
S—tltllSSlllttt jornal, n'unia cnrrcspotideiteia cum o

titulo de «ll-delito eleitoral de Tabua» datada
d'arpii em 3 do corrente janeiro, o ussignada
por um .rar (lilian! lnsubierviente, inc forçam a
pedir a v. n distincto 'tlJStltjllltt 'tlesrrb'a sua pa—
lavra de honra declarar no proximo numero do

dito jornal. se rr alludida eoi'i'eSpoii-teneia lotes-
ertptu. assignada e enviada por mim a essa reda-
cção, e até se. tem razões para crer que tal pri-

dneção seja de minha lavra; e p—r tamanha tê-

iteza the ti'ara Stltlttllªlllºtllc agradecido qntm
com toda a consideração é

1 . . De v. etc.
I'rnncraco Morra da Maia o Gama.

SECÇÃO lll—i VARIEDADES.

Diluvin.——Uma carta de Nicosie (ilha de

Chypre), de .?l de novembro, da noticia

[de tiro desastre que recorda a innurrdaçã

que, em 1830, deu ali a morte;:t 3:000

habitantes.

Na manhã de lflíde novembro ultimo,

o ceu escureceu de repente, o sul começou
a soprar com violencia, os relainpagos ras-

gavain as nuvens, e o trovão cstourava

com horrivel estampido. Uma chuva :! tor—

rentes começou logo a tomar as proporções

de um verdadeiro diluvio.

Ao meio dia a cheia das agoas foi tal

que o rio trcsborilou em muitos sítios, e

(:()ltl tanta impettiosidade. que não houve

tempo de fechar as portas da cidade. Meia

hora depois tudo estava innundado. () boa-

zac sobretudo tinha dous metros de agua,

A consternação ora geral.

Por toda a parte se soltavam gritos

aftlicçi'to. Era um espectaculo borri-

  

de

vel.

Para cumulo da desgraça, a porta da

cidade que devia dar passagem para facili-

tar () escoamento das aguas, foi fechada pela

corrente, o que angineutou a consternação
dos desgraçados habitantes.

No duas e meia da tarde, as aguas

começaram a diminuir, e uma hora depois

tinham desapparecido.
FOI então que se

ponde julgar- dos terriveis resultados da
iurntrrultujáu.

Quatro pessoas jovens, uma criança de

um anno e onze mulheres, ficaram acpul-

tadas debaixo das ruínas.

Os corposd'utna mulher e (fumo crian-

;a não appareeeram.

Quarenta e sete 'tlSttS e conto e cineocnta

lojas alluirain, ede muitas nem signaes fi-

curam. Numerosas armazens de fazendas sol"-

fi-ei'ain mais ou menos as consequencias do

grande desastre.. Mais de cem mulas morre—

roin afogados debaixo das ruinas. »

A perda na cidade é calculada em

lhões de pia.-atras.

Esta perda reunida aos prejuisosqtrc hou-

ve nos campos, tornou o caracter de uma

calamidade pública.

lteceita curiosa. _ Um reverendo ini-

tiistro de Oeste, dizo «Correio dosEx-tados

Unidos», ensinou aos seus parocltiauos que o

melhor meio de vencer o vício de nomear ou

fumar tabaco era encher :: bôca d'agua, quan—

do se sentisse vontade de mascar ou fumar.

Desde então todos os homens da aldeia adop-

taram a receita, com uma boa vontade digna

d'unia melhor cousa.

Quando um viajante entra na taverna do

lugar, firmando charuto oricnr cachimbo, os

morrer,-bos que ali se acham correm logo ao

balcão, e tornam, sem dizer palavra, um bo-

clreclio d'agua, olhando o viajante com olhos

em que arde oalesejo de () imitar. Utn ins-

tantcdepois lançam Íóra oboclrcclro e tornam

outro fresco.

Admirado d'cstc extraordinaria procedi—

iriento, o viajante pede informações ao taver—

nciro, que por seu turno encheu bôca d'agua,

logo que gente o cheiro do tabaco, e encara,

espantado, () estrangeiro.

Nas ruas, nos campos, lltlSttfrtCitlítS, nas

portas dos arirrazens, e ate' nos tribunacs, nin-

guem vé sertão homens com a boca cheia

d'agua.

As mulheres mostram—se contcutissirnas

com a reforma, que jtttt'itfi'iltll dizer, lhes eon—

cedo () iriorropolio da palavra.

_"iiriarsrínn“atirada * “

entr um na 19.

Hilario publica um decreto nomeando dele,-,va-

da do procurador rceio na comarca do Moura , o
bacharel João José d'tllitt-iia Gaines.

Conti-ni tanrhem anuourio pondo a concurso

por 6" dias a contar de, “M do Corrente as cadeiras
de t'nycllttl primario da treeirezta de I'elnrii, no dis—
trrcti) de Leiria; (: »tbrtureira, Alcanrde, Marines

de Itatto. titi-ira, Malltoti. l'aiatio, l'eititha, So—

tlieira. e Ulme no (li—tricto de Santarem.

Nação taz coil—lili't'at'ões sobre a proxima ren—
nian departamento, e diz ...om—,,ão gnn-e,- ítbtlltt's-

iões, que tri iii-> ser discutidas

Jornal do ('i'mrmcrcr'o faz ver a grande falta

de cereres que lia cin Li—boa para o L'ttltslltlltltt). e
,. llq'fcssi-lilt'll) de quanto note.— .—e iitrportat'cin. para

que o publico não venha ;] ;.nfrer.

['ortrrgrrc: escreve .sobre a questão reinar-a.

[fuiii/irrito folia dos projet-tu,. que () go

vae apimentar ao parlatiteutn, c '

assuazpto dertianda

“)
a mi—
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%Cl'luá trabalhos.



Agapito taz considerações sobre a reunião do

parlamento.

non para na 90.

Nacional nccupase da que—tão romana.

L'onmtercío do Porto publica o relatorio da

gerencia do Banco (Inturrierrial do Porto.

Beco Popular escreve sobre a questão docnn»

tracto Langlois. ' _

Direito ceercvc em polemica com odmtgn do

Povo.

Nação faz considerações sobre a união

portugnezcs. _

Opinião escreve sobre o contracto Lan,—.:hus,

e nota n'este aSSumpto o tlescomedtmento do go

remo.,

I'm—lamento occnpa—se da questão eleitoral.

Futuro lullll da nova far.-i que deve louvar a

administração do pait. e diz —que. a relralulitagão

do governo, cuja iucptilt'to (: conhecida, o impos—

sível.

Jornal do Commercio continua occupinilo-se

com a questao alttucnticia. .

Revolução occupa-se do polemica com os pir-

naes oppnzictonistas. — 0 Jornalda Coritntercto e e

Portugues.

Agapito continua a occupar—sc com a questão

da moeda falsa.

Portugues responde íts aceuvaçõcs da [lero/n-

ção coutra o sr. Carlos Bento.

l'tmilo, Jornal de Vl'lf'tl. publica o relatorio

geral dos trabalhos de prvlecçiio do systcma rue—

trico-der-itnnl n'nquclln districtu.

dos

v

centeio 580, feijão 800, batata -l till, azeite

58300, vinho 2 880

Ol'/H“ 2! »— Trigo 800, milho 580, cert-

tcio (320, cevada 020, feijão branco 720, ba-

tata 480, azeite 53050, vinho 33300.

U sal regula em Aveiro por 33300 rs. o

titulo de rezas, ou 180 alqueires; o alqueire

. 25 reis.

| l'lilllt'lilllllllllt). —- A nbltatlessa du conven—

l to de Santa Clara do Porto deixou d'existir

no sabbado, e devia sepultar—se no domingo

[22 do corrente. E' uma vietima de menos

': no meio da tempestade e da tribulação.

Al'l'ibtltlll. —— lª'oi tl'arribada a Vigo o bar—

ca jl/(u'z'a Feliz, procedente do ltiode .la-

neiro com direcção para o Porto; e tendo

l perecido a bordo () passageiro Custodio .lusé

' Ilarbosa, foi—lhe ordenada quarentena por

; lli dias. (ls mais passageiros que conduziu

ppt'a () paiz são:—:Sebaslião Duarte de Ma-

cedo, Antonin Pe.-itaim Camacho, sua mail e

sua prima, Manuel ,lmzri Correia de Faria.

Antonio Solteiro, Bernardina da lancurna-

çâo, Manoel da [tocha, Fortunato Fraticisco
, . . . 1 -

Ilraearmxe discorre sobre 'A Pl'ºllllllª rlfllniãº Ramalho, Antonio Marques da (.ruz, Joao

do parlamento.

Vianncnsa tracta do mesmo assumpto. Brusc-

gundo artigo fallu Snbic a instrm'çàn publica.

eovt um ou QI.

Jornal do Porto, traeta da questão dos vincu—

Ios e emite a sua opinião contraria a tacs institui-

çõcs.J£rn segundo artigo lolla da academia polite—

cltnica, e nota o mau estado daquelln casu escolar.

Commercio do Porto escreve sobre aqucstao

alimentícia.

Nacional mostra a necessidade de melhora-

utentes na viação publica , para que o cornmercio

se erga do abatnncntu cm que ran-a.

!)tario publica o programma para o acto da

abertura da sessão ordinaria das coites. l'nhliva

mais um decreto ileinittiiido. por sua conducta rr-

t'ettuhir o praticante da administração central do

correio do Porto, Evaristo Nunes I'irito.

Noção laila sabia a qucstt'to eleitoral.

Opinião continua combatendo os ministros da

corda, e mostrando a incompetencia da sua gc-

rcncia.

["ulura escreve em polemica corno Parlamen—

to, aduzindo t't questão o contracto Valentine.

Revolução occnpa-se da questão clcilnril. Em

segundo artigo dr.-enero sobre a ques—tao Langan—.

Parlamento occnpa-se de polemica comos-jor-

ones oppozrcinnistas.

. Povo publica uma relação de todos as acções

em no entraratn as loiras liespanhnlas, por onde

se da noticia da totalidade dos seus mnrtnsefeiidos

em todas ellos.

Agapito continua com a questão da moeda

falsa.

(.“onimbricmse escreve em polemica com o

Tribuna Popular, e este responde refutando as

suas nrguiçnes.

Jornal do Commercio faz observações Sobre o

contracto Langlois.

Portugucz convida os eleitores a uma contra

o governo.

Amigo “do Povo escreve sobre o contracto Lau-

glois.

Pttryulorio occupn—seninda da questão da de—

cima industrial.

com um ou 22.

Jorn'al do Commercio far. ver a dolorosa situa-

ção do Algarve, e tlt'l. que e assustador o estado

de miscrta desta provincia.

llevolttção escreve em polemica com a Opt—

nt'ão. _

Futuro tracto do assua—iptu eleitoral. No segun-

do artigo lamenta o deploravel estado da instruc-

çâo em Portugal. &

Parlamento escreve

.zacto.

”Situation ivo'ttuts.

“Declaracao. —- Por falta de espaço não

podemos publicar no sabbado o annuncio,

que nos foi enviado da repartição de fazen-

da deste districtn, (: que hoje vai inserto

na secção competente.

ll' Ctll'ltllltle publica.—Existem no alto da

rua Larga duas pobres mulheres carregadas

de morphca, sem arrimo, e sem esperança

—porque já não podem para mendigar uem

transpor os hombraes da miserriina habita,-ão.

Para que se não lincm de todo 5 ruín-

gua d'alimentos e d'atnparo, recorremos

por este meio á caridade public: .

Adesgraça em toda a rnagcstadc do hor—

ror está alli: queru tiver coração apresse

o soccorro.

Sttglllllltt escrutínio. —— Segundo annun-

ciou o telegrapho, () governo ganhou em

Lisboa a eleição por dois circrrlos, cm que

licaram eleitos os srs. tnarqncz de Sousa

Holstein e Felippe lªolquc, perdendo no

outro em que ficou eleito o sr. Viriato Ser-

torio, legitimista.

Transferencia. ——O sr. Abilio Maria Men-

des Pinheiro foi transferido para Thomar,

deixando a comarca da Figueira, de que era

digno juiz.

Satisfação. —— Declaramos que () signa-

tario da correspondencia dc Siridc, inserta

na secção competente deste mesmo jornal,

não é o ant-tor da correspondencia deno-

minada — Boletim eleitoral de 'l'aboa, a que

allude.

Eslalislltla. —- Damos hoje uma nota do

gado existente nos dezesseis concelhos do

distrieto em 3l de dezembro de 1859.

Gado eavnllar 7:096 cabeças -——ruuar

Izlfi'i ——azinitto 1:833 —— vaccum 48:087

_ lanigcro 6722667 — caprino 19:579 —-—

suíno 77:279. '

Movimento tltl mercado. _. 0 preço das

subsislcncias regulou nos mercados do dis-

tricto pelos seguintes preços:

Arti/'o ºl. — 'l'rígo gallcgo 6/40, rnllho

da terra 440. de fóra 400. centeio 550, cc-

vada 360, feijao grantlo (itil), fava 400, ha-

um. 300. azeite almude 38800, tinho rua-

dtit'u “38500.

Estarreja “ZZ—Trigo 660, milho 580,

centeio 480. cevada 400. feijão branco

500. batata 2/10, vinho 38200, azeite al-

titude fl 900. .

All/cigarra ?l.—— Trigo litill, niillto .ilitl,

centeio :')(50, feijão 1300, batata 3iltl, atteitc

430 0, vinho 23800. '

(Vinci/(l (1-4'IZ('IIICI'J'21.=TV 'l'ign 800, ml—

llli bill), centeio 550, cevada 500, feijao

contra o gabinete tran-

  

.

blitl, batuta 330, azeite 53200, vinho

2885i0.

Fri/“tl ºl. — Trigo Bill, nrilltn bill,

Manoel Alves, João Baptista Alves, Manuel

(loures, Antonio de Stltl'Líl, José Lages.

Íilltlgtltltl. —— () vapor Poring/tl procedeu-

te do llraztl, conduziu para opaiz os. seguin-

tes passageiros :

Joaquim Antonio Simões, sua senhora e traz

Íilltos, Serafim José Gonçalves, Domingos Lou—

lrenço Pinto, Manoel Joaquim Gonçalves, Do-

'tltl Silva, Antonio Coelho da Costa Ribeiro,

Manoel Gomes. Antonio Francisco, João l'inlo

Ferreira de. Mello, José de Almeida Peixe, José

Jacintho Machado, Manoel José da Costa lª'errei—

ra, Manuel Rodrigues Ramalho. Victorian de

Almeida e Silva e sua senhora |). Maria Itila,

IllamielJosédo Azevedo, José da Silva l'eliz.

Antonio Gomes, José Pires de Mesquita, (lus-

lntlin Ferreira de Sun.—a Aranha, Mano-el Auto-

de Barros, Antonio Alexandre Lopes, Geovani

'Jllsll lªielt'o Justi. Domingos Moreira da Gznna.

Manuel Moreira da Gama, José Moreira da

Gama, Vicente Moreira da Gama, Antonio

Vieira da Silva, Mathias Alves, Jo.—é Mazia

Gonçalves, Antonio Pinto Ruivo. lleglo Bar—

çanle, Domingos Fernandes Torres Lins, lªran-

cisco Alves da Rocha, João Manuel Caucellas,

José llibclro Guiiuarães, lªranciseo Barbosa,

João Rodrigues Moderno Junior, José Pires

Carneiro e Duarte José Borges de Castro.

itcaritpameato arabe. —A forma do acam-

patncuto arabe tª. sempre singular.

As lendas do cavallaria estão no centro

e as da infantcria formam os limites. Cada

lenda contém uns 20 homens. dos quaes

dois estão destinados a vigiar durante a noi-

te, licando um de scntinella desde o arroi-

tecer até a meia noite e outro desde essa

hora ao amanhecer. Durante o dia o acum-

painento não tem guarda especial.

' .;_,..,s, .

As lendas tem lºdº“ '" Pºn" [rªd] “tapisamcnle com os produ-tos estrangeiros. º º

' nosso corirmer'-:io.-cttt vez de tlesl'allecer, receberápara () Levante. São baixas em forum de

paralellogramuias, efeitasgeralmenlc d um

prumo trt—titi) ííõro pellu de carncllo.

Quando o arabe colloca a sua tenda pa-

ra alguma demora, cobrou-a com grandes

cartuns e palha entrelaçado para lhe dar

mais consistencia por fora e mais calor por

dentro.

Lins usam de grande luxo nas suas tcn-

das e adornam-ascom as grandes cortinas de

tel-a bordadas a ouro e prata. .

Quando "1le ha um concerto arabe as

lendas são levadas por um certo t'ttttitcro th

camcllos (: tiittllas, cujos conductorcs estão

encarregados exclusivamente de assentar e

levantar o acampamento.

Entretanto que o exercito está em con-

tacto com povoações os habitantes são obri-

gados a fornecer todos os víveres necessa-

rios para homens e cavallos. Se o chefe

ou seus principaes ajudantes levam cornsi-

go as suas mulheres, estas viajam em uma

especie de. caixas cngradadas por tres lados,

de maneira a deixar os seus rostos comple—

tamente necultos.

. Cada tribu ou kabila leva as suas ban—

deiras, que preccdeitt o chefe, e servem de

ponto de reunião depois do combate.

listas bandeiras são de varias cores e bar-

ldadas com muito luxo.

be o imperador ou algum seu [ilha com-

manda o exercito, acompanha-o sempre a in—

signia imperial, que é um lindo guarda sol

ou sombrinha verde. que deixou oaclttal

muuarclia em poder dos francezcs em lsly (:

que foi substituido por outro.
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SEtlÇÃll líS'l'llANtlllllhl.

INGLATEBM.— Exalta de prazer a imprensa in-

glczn pelo acordo era que entraram as tlnaspn-

teneias occidentaes Com relação a questao llitltutld;

o Tiuies declara o já positivamente, lrsonacaudo-

se muito de que o imperador do.— l'rancezes de-

monstrassc— que o tiitt porque entprchcudira a

guerra não tinha seu oculto na Htlllllt'iltl de gloria,

mas sim no desejo de libertar a llilild. 0 ice—nio

' periodica olha a harmonia entre ns duns potencias

como lucio lucrl de resolver a grave que tao da

ltulltl.

FRANÇA. — () imperador tem presidido a alguns

conselhos de Hilal—HTH. a que tamb-in nssrsliu a

imperatriz. I'ltn Pul'll dava-se grande. importancia

a estas conferencias, pºis que se prczutne que a

questão italiana licott n'clles resolvida, ou que n'ul-

les sc t.-ru largamente tractado deste. assunipto.

U conde de W'altcvvskt [ll't'pttlil-stl para sair de

França. não alt—tante os esforços, que tanto () int-

miiigns Joaqui n Gonçalves, Dotttlngus Ferri-iza

' mil.

t

, rá por agora com a redacção de direitos sobre as

per-arlei, como mesmo a llllpcl'illl'l'l. tem leito para4

0 ('tilllllt'llª'ill'.

Monsenhor Srrconi. nuncio do papa em l'a.

l rir., segundo como n'esta cidade preparava-se para

Ball'.

] () impeiadir ac.-bo de dit-i,:i: tio, seu novo

ministro uma carta. em a qual lhe dcclma, que nao

lulu—“tantu tr cut'atli r duvidoso com que se apresen-

tam al,-gumas questões de politica eslrnugcita, pode

bem esperar se. a solução pacill a de toras cllvts.

Mostra mnts na tur-sura carta o tnnnurcha [mortº“/.

a necessidade de dar tudo o desenvolvimento à

aprrullu'a. zt industria e rorniiierrin. notando till

reit'.

 A reunião do town-sw d. ivnu de ser (: .as-uni

  

tro—tm os Hiltºn tutlíioiamentus de que o pai/. cri—|
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to da iuqucasa estrangeira, e cada vez se torna '

mais v-i—tv-t-l .: desi—tenrii de to! convocação.

lini se,-.itii-la data-».»: a carta que o iirrpct'_iilor

Napoli.-au dirigiu ao novo miar—tro dos estrangeiros.

de que. acabamos de lazer "WWW:—lt).—

r.tt.xcto nit— 'rt'r.itcnr.ts ii nr. .rxxrttto.

rr Sr liiittislt'o. —-— Apt-zur da irrccrlcm que

ainda reina sobre certos pontos de politica cstran- ,

;cua, pode-se com conlitnça esperar uma Solução |

pacilica. E' puilanto chegado o momento de nos

oriiiparmos dos mei-is de dar grande impulso aos

Hill-tdos rdtttos da riqueza ttdclottdl.

Neste intuito vtiu (lll'lttlf-Vth a-i [urzes de um

programma, parte do qual lera de ser suhmcttidu

a aptirovação das camaras. e sobre elle coaduna—

i'cis com os viusms eotlegas a lim de preparar-les

as medidas nais accomndatlas para dar um vivo

impulso a agricultura, industria e coutiiicri'tti.

|)t'5ll6 rnuito tempo que se tem proclamado a

vert] de de que os IllcltlS de troca devem ser mu!-

tipltcatlos para tornar o contuicrrio lliiresccnte; que

sem Cullllll'ltlllt'lvl a industria permanece estacro-

lltll'lil, e titantetn clcv ados preços, que são oppostas

ao proucsso do t'iitlStltttn; que sem uma indu—tria

prospera, que desenvolva o capital, apropria tt—

,;ricultura testa nu infancia. Tudo. pois. esta eu-

cndendo no suecos—ivo desenvolvimento dos cle-

mentos da prosperidade puhlira. Porém a questão

uswruinl (: tifl'lll-"tlr os limites dentro dos quai-s ()

« t-do .l.;=.- line"—err estes diversos interesses. e

que ordem de prel'et'cucza deve conceder a cada utn

d'cllcs.

Assim, antes de desenvolver o nosso commer-

cín exterior pela trova da producçãn. é uecesaartn

ruelhniar a nos—.. agricultura. e libertar a nossa

tudu—tria de todas as peias internasqqe a rollocain

em condiçoes de iul'eiiorttlade.Presentemente, não

so as nossas grandes ctnptezus são cmharaçadas

por uma multidão de regulamentos restrrrtrvos,

IIMS ate o bem ester d'uquelles que trabalham,

esta longe de ter attiugido () desenvolvttttcnto que

tem alcançado em uma nação vrsinha. It' somente.

portanto, um syslcnlt geral de. boa economia pu-

htn-a que. pºde, crcando uma riqueza nacional,

dcl't'tltttttt' () Conforto entre as clas—cs opel'al'ms.

No que e relativo ti ti;.tflt'tllltllil..tlth'lS Bizet-a

partilhar dos hcnclicros das instituições de cre-

diio. abater as llorcstas slllltltlih' nvs plannin's e

replantar as colinas, destinar annualtnctile uma

summa corr.—ilenvel para grandes obras du. «virar-

ntutem » irrigação e dcsinoutarneuto Estas obras,

lraaslortnaudo os terrenos tnenltos em terras cnl

trvadas, en-iqueecrão os districtos sem eitrpobiccer

o Celiltlº, que rnlirirti o seu adiantamento pela

vendlt de uma parte dessas terras restabelecidas

para a agiicultura. _ .

l'aiu animar a pintor-ção industrial dever—“_ lt-

hcitar de qualquer imposto toda a materia prima

littltspcusntel zi indu-tria e conceder—lhe. excepctu

nalmerite e a llitid tava moderada. como ]áse tem

feito para a agricultura por causa da dratnattctn

os fundos necessarios para aperfeiçoar o seu matc-

Um dos maiores serviços a fazer ao _paiz é

fitt'lllitnr o transporte de atªlhos de |lttttll'lra _tlc-

te.—sidade para a agricu tura e industria. Para isto

o ttttntsliu d.s ultras publica—' fará curti que St'jalll ,

executados o lll-tis prornplatttentc possivel os tnt-Ius '

dd cumutunieacfin, cartuns, estiailns e caminhos de

ferro, cujo principal Iitn sera levar carvão e adiibis

tiu: tl-strirto—i, onde as necessidades da predileção

os requeiram, e procura!-á reduzir as tantas esta-

lit-tecendo uma equitativa concorrencia entre os

cartoes c c.rrr.ittlios de furto. .

A prole.—ção e impulso ao cornmercto pela mul-

llllllt'uçao dos meios de troca. se seguira então

como uma consequencia Illllllill das medidas pre—

cedentes. A sueco—sua redor-cito dos direitos sobre

os antigos de gran le cousu'no será então tltlld ne-

cessidude, bem como a substituição de direitos

prolt't'lutcs ao systt-ma ptollllllllV-l que limita as

nossas relações cntnrnciciacs. ,

Por estas medidas a agricultura encontrava

tttn mercado para ii sua producçíio; a industrial.

libertada das petas internas, notiiiada pelo gover—

no. e estimulada pela concorrencia. cnmpcttra vau-

tllll novu llllltlllsU

Desejando, sobretudo, que se possa manter a

ordem nas nossas littaitcus. eis ctiiito. sem pertur—

bar 0 t'qttlllllilti, putlct'litlll obter-se estes melho—

l'ulttt'ttlos:

A i'tinrln—íin da paz perruititu que não extran—

risscmns a sullltllrt tutu! dn emprestimo, Ite-ta dis—

ponivel uma suuuna cun—idcritvrl. it qual, junta a

outros recursos, sobe a perto de Hill rtiilttOes de

francos. l'ctlmdo ao corpo legislutivu dilatam—'ação

litil'it iipplirar esta somava a grandes ultras publicas,

t'tllt'tilltltlttil tztlt tres annu'rdades. daria perto de

50 milhões de francos“ annnalincntc para acrescentar

as consideraveis snrninas anuunlrttente consignadas

no orçamento.

Este recurso cvtt'iinrdinatin ha de facilitar-rios

não só a pr.-muto ;u-ahrmcnto dos cantinhos de

ferro, canal-s. meios de ir.tv'e-,:vr_'ãa._ estradas. e p'ir-

to—, pur-cut llllllli'llt nos permitiria restaurar ein

menos temp-, as llutsstls cathedraes. as nossas igre-

jas. e prole,—ter de um modo Colltll'áuo as seit-actas,

c as artes.

l'ill'it compensar a perda que o ihr-sauro some

materias primas e. gent-ros de grande Consumir-o, ()

nosso Ut'(_'.ttl:t'lllt) oll'v'recc o recurso do fundo de.

ttlltril'lIS-it'ãii, lqne lia—laia suspender até que a re-

ccita publica, aderiu-atada pelo incremento decom-

tnercio, |)i'ttlttlld rcstalielecel—o.

Assim. pira resumir: —Supprcssão dedireitos

na lil e algodão ;

llº'ilucçiio succc—siva ao assumir e café;

Um melhoramento cncrgico nos rncins de com-

lnutticação;

llt—dncçãn de'iutpu—to— pela navegação dos runner,

por consequencia redacção geralnos areias detrans—

porte;

linqtrestunns tingiirnltura e inituuiia;

Ultras consideravris de utilidade publico ;

Suppiessao tlc. prnltibict)c5; _

'l'ravtados do continente cotll as potencias es—

[fingi-iras,

'l'acs são as bases gentes do programma para

o qttal peço charm-is- a attcriçz'in de resistiu-allen“,

que. terão a preparar. sem demora, os projectos de

lei destinados a realistil o. Elle olitcra, estou tuti-r-

rami-nte convencido, o patriotico apoio do senado

t: de corpo legislativo, zeloso de tua .gurarcnrniuo

uma nova era de paz. e de assegurar os seus he-

ttclii ins ti Franca.

llngo a Deus que vos tenho em sua santa

guarda .

Napoleão.

ITALIA. —- Não obstante tornar-sc cada vczmais

favoravel á causa dos italianos a actitude do .ao—

verno franccz. a italia central ainda assim se pre-

para para qualquer CVt'Illtlttlltlilth, qtltl por ventura

tri—sd dar-sv; e espera ter em breve um exercito

de lillztltltl. _ _ .

Em (leitora reci-r.tv'a.se provtino um rompi—

mento, have-tdu prolmltiliilatles para suspeitar uma

tnvazíto das lit-ças pontilii'ias. nuitilta-las pnr sol-

dados (' ntlitiit-s austriaCUs nas Leg-'tcões da lio-

ninnia. A ser pocm ce-to este m itltlil'tll'i'. as t'tim-

plir-act'ics serão as—as grttv'cs, pois Jl"? Metin- Ma-

uucl se apre—ettlata a prestar nuxtlto as prov'tncttts

inatrigi'lnsª. . _

AUSTRIA. — As relações que existiam entre esta

pntcrtcta e a França tem lutando. um crractcr rc-

troartrvo. depois que. foi conhecida ciu'ytcnna a

nov. politica, que se tirantlestatn nas [albert-is.

A |)ttltlli'tt que. o gabinete iithll'ttll'º ailoptara'tn-

mar em vista d'csta tlflsãlltltlt? ilnprcvista, e ainda

dtlãt'tlllllclflll i; dizem pnictn os jornaes in,—.:lczr-s, que

o ;.tuvcrno att-tiraco a pedido do rcp'cscittatrte

in,:ler. declaram que, se nao fossem restabvlccrdos os

duque.-. em contiavcnçan com os tratados de Vill.

Fiauca (: Ztlt'ilt, elle, lan,-.tl: de tflllpt'vzllt'tlllcr Ilma

nova cnrnpanhd, para qne_agqra senão achava com

loiças siillli'lttttlz's, não deixaria coutti to de prntcs.

tur contra' tal inltacçiio.

nm;—mult ——As forças hespauholas em Áfricª

vao iatniuhittdo de tanta,—tern ein vantagcilt, e n,-

muuros ja rhiius dc dos.-lento e pettliil-t a força

tir-.t'ul. qu...—i. que as dvix-tn occupar os seu; fortes

e , “i;.pmts poziçi'ics, .si-iii lll-: oppuient flª-'Isli'tt— in.

|

|

l

,v. pn,» tªxtn'illClltllill'lvlS vito ahdncand') solm;

 

 

",; hairy—'..A.;-Al'l—"llllILhº-L : situa na nana—cm :.

Tetttan, e oito se faia C-ltTl'íll' muit i, q de os hopi

nltoes diletn desta cidade os 's"|l< despindo)» As

forças rnniiiiiua— entraram no rio leitura. e occu—

param as fortes das tirar,:ens sem rccrhetem op—

o7.it_-t'tn qualquer. As alturas do ('..rba Negrnn e

'alle de 'l'etu in, Couto 0» nihsus Iv-iturcs ja sabem,

lollllll varotiiltuente occupadus |)v'ltl'i ttnpvs dv Ett-

rnpa, s:.ll'u'nvlu os mtu-os um corte decimvo. As

forças marítimas prestaram auxilio ao segundo corpo

na passagem do rio Amir.

() governo Itespanhnl não obstante as rli-spezas

que estai fazendo curti a ».:iicrt'i d'tl'iic-t, acaba d

satisfazer as exigencias tl'l governo night/.. arndt

antes do pia—.o por ele man—add; ctnhd'sanilon seu

t!

que se venciam a Ill do edit-nto. lii de e

iii il'abrtl.

w

In a l'çu

_W'iicotutno IlE ittu'rní

CORRESPONDENCIA PARTICULAR Ilº CAMPEÃO DAS PROVINCIAS.

Lisboa 32 de janeiro.

Verificou-sc Irupi. como se tinha anaunciado o

segundo deb-tc. c allirmam me agora que. ti vlsta

do suborno que se tem empregado. e dos meros pe-

t'lllllill'ltn' que se pia—iram em acção, e tlds demissões

que se llLt'l'tllll, (: vcrnzimtl que o governo euu—tua

al,:um resultado d'csta vcz. (). esforços foram drt—

plicados e pozeram se em pratica toilasas sugestões

e arguctas. '

Ainda até hoje. não foi pos—ivel descobrir ()

perpetrador do horrendo attentadocottlrti a infeliz

Vtrttma, que appireccu cxnnnne d'entro do caixão

cin Rin Secar, Por mais tllli'll'l. que tem sido a

acção da policia nao e possivel obter uma revela-

çiio pozitrv». Agora já n pnlitia prnttn-tte o prt-mto

de 11008000 reis ;) t|ltl'lll deciliar n misterio. As

sim o testemunha o seguinte auunrtcin mandado

publicar por ordem do governo civil d'cstt: dis—

titcto.

Annuncio. — Tendo sido até no presente infra

ctunsas todas ns diligeucias e pesqtt'zas policiaes

ittt'eSsantr-rncntc empregadas para descobrir quem

foram os nun-tores do barbara rtss'asnrrrtn perpetrado

na pessoa de uma mulher desconhecida. que ap—

paicccu encerrada n'uina eatxi de madeira, nas

terias dil llio Scccn, pioxi'nn da t'ttlllllit da calçada

de. Santa Anna, fre-.tttclia de N is'sa Senhor-i d' ljttilíl

do concelho de B-leiu, far. se publico por este. eo—

vcrnu civil, qu" se dará a qnintia de llllllSllllº tens

a queu-. vier a esta repartição declirnr os nomes dos

criminosos. ou prestar os prectSos esclarecmn-utos

para o seu tlcstnbruncntn e. appreltt-nsàu, na Cl'l'

lesa de. que uma tal quantia scri't promptatnetitc

Satisfeito quando se vt'ltliqnclll quai-situe! tlds' Stt—

pitulitas condiçôes. Secretaria do governo civil de

Lisboa, 20 de piuciro de 1800

() secretario geral.

'º João Pedro da ('in/tara.

El rei na Caçada que ultintattiente foi lazer

a-Alliuft-ira prntligaii-ou bastantes estnnlas, como

e seu Inuv..vr-I costume. Apt-tits .tpparece eur pu

hliro, it!—se logo cercado dos solii'itailurcs da curi-

dade, unânimes cllr- anni-a despede. sem que pri-

tuerru lhes tenha ministrado consolaçnes e euu-

furto.

Hermann saiu cnnr elit-ito para Madrid. mas

não para se refazer das suas indigns. uu depor as

intuições do Seu liundo—o catuicter, rna—t para prati-

car tuais d'cssas hcroiras aceito—_ que () Constituem

phtlantiopn, pois que n producto de suas singulares

prendas os vae elle rippltrai em lii'nnticio dos fi:-

rtdos que vão chcgnedo ao reino vizinho, piore-

dentcs do tucano da guerra. It' eum elit-ito uiu Ito-

rnent que vive uti-uns pari sí, do que para 05 Ou—

tt'os E' digno d'ultu consideração.

Estamos na epoca do» .rttentvtdos, No Campo

Maior acaba de executar-sc um, que faz estremecer

a Itunnauidade. Vivia ilil so um exu-inplar e resp-ii

lavei sacerdote () sr. Jose Saquetc, e como não

cortinaicccsve a (lthff missa n'um dos dias a' que

era obra,:ado, e não havendo noticias do bom pa-

drc_no dia seguinte, Vt'nlll-St'. as portas da sua

ltubtttiçt'lu fechadas. tl justiça entendeu que ali ha

na cllllttt oer'ultu, & entrando no apizi'uto encou—

trou o ministro do altar sentado n'utna cadeira,

com a cabeça esquartejado, e a sua caza tuda

roubada,

Os vendrvaes tem sido de. terrivel condução

em toda a p-iitc Noticias de Gibraltar dão relação

dos seguintes estragos porelles produzrdos.

.“ () impor ilt'sprlllllOI nl'ilnsu que perdeu o gti—

“lilªs e o talltimnr. rcrollictt oito pessoa—' proce-

dentes de um l'alucho que se tinha perdido em

Paulo Mdynrgn.

() bcrgantim franccz «Bou Berger.-i perdeu as

autarras no domingo l_tl) pela manha, e encalhou na

cesta fronteira.

() fulutllt) trancez «.tlhcrtu arribou entre os

dois I'IOS.

() capitão Carreras do bergaatiui hcsponhol

«Cecilia,» loi mortalmente ft'l'ltlt) por um escalcr

drl sua embircaçao que soltando-se di amaria caiu.

lhe em cima 0 bergantun estava a 12 milhas de

Ceuta.

() vapor Itespauhol que encalhou homem (10)

em Algcctras, é «Santa Isabel.» cujo naufragar

foi completo. Dizem que o capitão perdeu o juizo

em consequeniia desta desgraça.

A“ goleia Itnllaarlcza nK-rrkhandeln loi net-es—

sarro mandar-lhe no duiriitgn uma ancora e cadeia,

para evitar que perdes—e o seu ancoradouro

Os vapores transportes de guerra hespanhoot

que cruzavam dur-«nie o temporal. attcoriiriim hou

letti á noite em Ponto Mayntga. Desde então alguns

foram dar fundo n'oittrn pinguin.

A barca inglcza «Margnlcln perdeu velame e

obra llllllltl.

() vapor france; «Tanger» ao passar por (!.—le

porto soflrcu pela sr-veri-lada do temporal. Udi dos

ewalarcs lui arrebatado pela Corrente, afogando—se

um marinheiro que estava dentro.

O «Conde Dindolo» aguentou o temporal por

levante. o soll'ien avaria

0 «Cottrnrdian teve a roberta bfirrida pelas

ondas. levando um homem a fil) milhas da suit-asta.

() ul'ctein que perdeu obra muita (: tati-is

encetados. teve tres tripulantes uiaitratatlos, dªis

tlcllcs de perigo.

() capitao Bandrnt do navio irartcez «Anna-

qiie se perdeu inteiramente pela pzrrte do Lev-inte,

soflreu tambem em consequencia de um pau que

lhe caiu em cima.

A uolcta lrauceza «Ellidltºlllo docapitão Brown.

procedente de Muloga, e fretado para o rio tiu-r.

diana em Portugal, com carga de lastro; () burco

he—panhul «Diana: de Cadiz, capitã-i Mora, com a

true.-una carna; o guarda custa «Stein» a polaca

«Corso» o polacho «Divina Ila—tura» (que pr-rleu

um pissagnirn), duas eu hircact'ies latinas com haa—

dcira ingleza. (uma dellas de, Gibraltar para (lenta)

e tutti— de trinta barcos pequi-nos, lanchas, ctz,

encalharatn ou perderam se tuttilnwutc neste porto,

e pela cit—ta.»

Aqui reino tttn geral queixume de falta de

policia, com cll't-rto ||:llt'l'C incrivel, que n'utna ii-

dade que se. diz policia—la se repitam e se ttlulll-

pllqncnt os factos lima das noites passittlss att.:-

vessando um alferes pi'ln Arco de S. Vicente foi

assaltado por dots individuos, que simulando pr-

ilir-lhe lume. lhe foram saqttciaudn seis libras que

rnrttsigo levava. apresentando lhe travallnis. camco-

çaudo-n. 0 alferes quamto viu que elles se lllllldlll

afastado gritou sobre elles; porém nintzucinaccu—

dirt a srta vozº Não é só por cá. pois que dol'orto

sito tambem frequentes as queixas e rcpctidas as

tentativas da Iadt'oagcm.

SECÇÃO lll] ANNENCIOS
__

'

 

camara municipald'Avciro annuncia, que

AIH) dia 29 do corrente pelas 10 horas da

inanhã,pnrú em praça por tempndc um antro

o imposto no peixe s::lgatln;o imposto do mi-

lho; a renda dos direitos da feira de Mar-

ço com excepção dos abat'racamcntos ; e o

imposto sobre as rczcs que entrarem no ma- ' Valle, rua dos Meri-nl...“

W
...—
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lurinistio de lll milho-es c 630 ml real.-s. quantia.—zl
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tadotiro publico. No triesmo dia ha de tam-

bem vender uma porção de sal, que existe

proximo ao ttiatailiittt'o ptr-lilict). “'

ela r'tqvaitit_:.in da fazenda do tlislrli'lo de

Aveiro, se anunncit que se. acha aberto o

concurso, por trinta dias, a Contar da data d'cs—

te, para o provimento tlu lugar da t'ccclititlnt' do

concelho d'l)v.ir —— a fiat do que as pessoas que

estiverem iii—' t'irctiiislaticitis de n exe '(:cr pos-

sam concorrer a elle, devendo prestar a ies|icc-_

tiva ftiuca no valor de :7ti7.f.'il8 ts. dcnlt'n

d'cgnal praso contado do dia, em que comecar"

seu extªtt'trlii.

(ls

que. se t: .t. [.:. se, izi lo a tabem-i c l't'Jllutilt'ltl »»

cui v.;ur, calculam-se a;:t'nvi'iiadzmi- lili: ale

IBOSil'lll rs.

AS isenções de que p't—“srtrii ;i gusnr ;t pes-

soa que fui pi'otirlgt no referido logar,:utt q.i.tii-

lo a SCI'H", são, segundo o :ll'llg'i 21 da carta

de lei de 20 d'agosto de lili-ªl — iscncãu do

serviço do jurado, da guarda na batalhões na—

ciouues, de abnlclazucnto da tropa, (: de quaes-

quer outros encargos pessuaes.

. As concessões estabelecidas no S; unico do,,

arilgo 3." do decreto de [(i d'aguslu de. ISJ-l,

ser-Ihe—hãn fnooltarlav, quando, como [lança do«

positem dinheiro ou titulos de divida fundada,

que valham, segundo o preço do mercado, a“

quantia por que devem alliancar—sc.

Aqucllcs a quem convici' o pl't'tllli) logar,

deverão coquetel-oa s. m. t'l-t't'Í, entregando

nesta repartição de fazenda os seus requerimen—

tos doeumontados, couroerlilã-t d'cda-le, alva—

rt't de folha corrida. ialteslail-is das anthurida-

des do seu domicilio que comprovem as liabili-

tações e. merda do requerente ao lugar a que se

propõe. —— N'cslcs requerimenlo.—z devem expor

a maneira porque se :illiançziin, se por meio de

depósito no cofre ccnlralda summit lixada para

a liança, se em titulos de divida pública fitti-

dada. se em bens de raiz seus proprios ou

de. tiadnr. declarando—se o nome d'cste, e a na:

tureza, situação o valor dos mesmos bens.

E para que o referido chegue. ao conheci—

mento de todos, sepultlieun apresente annunciol

Repartição de. I'azendt do disliielo d'Avcl-

ro, em 19 de. janeiro de l8titl.

nsó llodrigucs da Vella, () Novo, residente

O delegado do thesnuro

fin/(mio Joaquim de Vascular/Ísis.

Jem Iii—boa, faz publico que ninguem po-

dci'ti contractar (“om Joaquim Alfonso da Silva,

natural de. Sarraznla, presente em Lisboa, sn—

hro duos terras Iavradias silas uma no llloule

Novo, limite de Sarraznla, que parte do nas—

cente com Antonio Gomes da Silva. o do pneu-

te (“um os herdeiros de Manuel (loures do

mesmo lograr, e outra sita nas rtt'i't'ilas que

posto do nascente com Antonio Gomes da

Silva, do poente com os herdeiros do João

Gualberto, por se acharem hypotc 'adas a uma

cscriplura publica, feita no cartorio de José

Maria ltntlrigucs (li-ito em Lisboa, na quantia

de quatro centos mil" réis.

Joaquim Marques da Silva chllo do lugar

de Fontes, lrcgttt-zm tl'.«llqncrubittt, está

ancloiirido para vender lini.» «,Lt “li.",

que leram de tntonio tiorrea de Mello, do

lugar tl) ,vtmcal da dita l'rc-gtn-ztdi, e lallt'ctdo

no Brazil: cuja venda ha de sr r leila em fins-,-

la publica no dia cinco do proximo futuro

mer. de fevereiro, nt adro da cereja da incs-

ina liegueznv ao sair da missa primeira. Quem

quizer comprar todos ou algun.— dos ditos bens,

Coinparcja no referido local, dia e hora.

ALMANAK I'OltTUENSÉ
Para l8lltl, — publicado por

Antonio José da Sith-a Teixeira.

. Contém, além do calendario e prologo,

artigos:

Calendario de Dor'al—Ctibiere-Salé (em ocr-

so) Apontamentos deumsnicida (rumo,) Os

paus e medidas do systema nit-trico (cone/mão

r/c outro artigo começar/a 710 a/mrmruf/i de

1859) == Coinprchcntles? (persi/r) — Não rc—

cicis (poesia) — l'hysica ao alcance de todos

(conclusão do outro amigo (:(mzeçm/a no (lidº

almanac/t fla 1859).Va rias receitas e Charadas.

Vende-se, por fill t'rls, no porta, no escrip-

lorio da lypographia dn publicador, largo de

Laranjal a." «l, (ª. nas principaes lojas de livros,

tanto na inesinma cidade como nas províncias.

Tambem ainda ha a venda, no cset'iptorio

da typographia do publicador, alguasalntanachs

para 1857. 18:38 e l859.

O do 1857 contém os seguintes artigos: 0

fim do mundo com gravuras) —-— S. Frtdnlirio

(lem/u] — O Convento (por'sfª>——Citlltilllitlltflíl

(com gravuras) —- Os ltclondcres — Ubscrv a-

ções an cultivador (com _:_immm) —-— Astrono-

mia ao alcance de todas as intelligent-ias (com

gravuras) = Um brado contra o lralico da cs-

cravalura branca

0 de 1858 Contém: O fim do mundo -— O

príncipe das moscas : Physionnmia —-- Neces-

sidade de um nllicio — Jesus (_Íht'islo e o l—Ívan-

gclho —— Estrumes — Galantci'ias do Padre

Francisco (lit Silva (romance) —— Astronomia

ao alcance de lados as ittlclligcttcias (TUI/lil!!!”-

'..v'proventos tpm r'v'nivnl ,“:i ,, ...: ”',.

 

 

fl »

  

ção (função da vida (pour/“u) -—— lltza (por-

ria) —— Exemplos de versos dealguns put-tas

alli-maes (poesia) “— Um bom almoço —— llcs—

graça causada pelo celebro Camelo de 13 de

junho — llnine, feiticeiro articiicano — 0 ea—

satncnto— Jlolcslia das vinhas.

O de 1.859 contem: Pllyslc'l ao alcance de

todos ,_ A's damas, Poder da bclh-sa, () espec-

liºn magico (com grown/wi“, Salas impermea-

veis, Os t'clt'aliis Ill:l;_tlt'tt$_ Os quatro llcnii-

ques, Singular propia-dadi- do corpo humano.

 

t.) cometa do lR'iS. ()s tir—"us «' ttª'tliil'," de vv.»

[pipa llll'ltdt'i), lleii ita» c charada—'. .

llama na rota lttíi—Ttoidl. '
Inplfçnno :: cur-rn (! cou forma eh. “um““

lnila a puis—ua que tlt'scptt' Ill'hªnli

bello e interessante A/zmrm/Á', [Litlp f.,“.

requisição em Aveiro na hj,. ,,,. l';

l'sle

r a sua

l'W't'liu do


